
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
$7 43

REPUBLICA FEDERAL	 ORDEM E PROGRESSO

1:21 %MN
ANNO LXIV — 17 0 DA REPUBLICA — N. 11	 CAPITAL FEDERAL	 SEXTA—FEIRA 13 DE JANEIRO DE	 trz
	 -

SUMMARIO

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

Decretos na. 1.341 e 1.342, que autorizam a
abertura do creditos extranumerarios ao
Ministerio'da Guerra.

ACTOS DO POISER EXECUTIVO

Decretos ns. 5.425 e 5320, que abrem
crediteis ao Ministerio da Guerra.

1Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Decretos de 9 do corrente.

Ministerio da Marinha— Decretos de 11 do
corrente.

Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicas — Decretos de 27 de dezembro
findo e3 do corrente,

SECRETARIAS DE ESTADO:

Llinbt crio da Justiça ....e Negocios Interiores
—Expediente das Directorias do Interior,
f) a Justiça e Geral do Saud° Publica—
Policia do District° Federal.

tlinisterio da Fazenda — Titulos— Expe-
diente das Directorias do Expediente e
das Rendas Publicas do Thesouro Federal.

Mini.terio da Marinha — Portarias,,pe-
diente o requerimento despachado,

Ministerio da Industrio, Viação o Obras
Publicas Expediente das Directorias
Cernes da Contabilidade, da Industrio o
de Obras e Viação — Directoria Coral dos
Correios.

Aonteuvrrna — Molestie.s, inimigos e trata-
mento das laranjeiras.

Secç:te Juoicinnis — Sessão da Camara Civil
da Càrte de Appellação e do Gamaras
reunidas,

RENDAS Prru.tcAs —Rendimentos da Alfan-
dega, da Recebedoria do Rio de Janeiro
e da do Minas Ueraes.

EDITAES E AVISOS,

PARTE ComatenciAL,
Socisimr.os ANONYIIAS — Balancete da Com-

panhia Idanufactora Fluminense,

ANM.:C/OS.

ACTOS  PO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 1.341—or 11 Et:JANEIRO DE 1005

Autoriza o Governo a abrir ao Ministerio
da Guerra o credito do 59:412$500, sul).
plemontar á verba 15', consignação —
"Vantagens do forragens e ferragens

O Presidente da Ropublica, dos Estados
Unido; do Brazil : •

Faço saber quo o Congresso Nacional de-
cretou e ou sancciono a seguinte resolução

Artigo un :co. Fica o Presidento da Ro-
pub:iea, autoázado a abrir ao Ministerio
edit./era o credito do 59:414500, supeleinek

tar d, verba da rubrica 15° do art. 12 da
lei n. 1.145, do 31 do dezembro do 1903,
na sub-consignação — Vantagèns do forra-
gens e ferragens.

Rio de Janeiro, 11 do janeiro do 1905,
170 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Francisco de Paula Argollo.

weffl••nn

DECRETO N. 1.312—DE 11 DE JANEIRO DE 1903

Autoriza o Governo a abrir ao Ministerio
da Guerra o credito extraordinario do
1:600$, para occorrer ao pagamento do
vencimentos que competem a Manoel Ca-
nuto do Nascimento como continuo ad-
dido á Secretaria de Estado da Guerra

O Presidente da Republica do3 Estados
Unido; do Brazil:

Faço saber que o Congrouo NaMonal de-
cretou o eu aacciono a seguinte reiálução:.

Artigo unico. Fica o Prosiderito da Re-
publica autorizado a abrir ao Ministerio
Guerra o credito extraordinario de 1:609$,
para pagamento dos vencimento; que com-
petem a Manoel Ca,nuto do Na;cimento. con-
tinuo addido á, secretaria do ine4no MinS-
terio.

Rio de Janeiro, 11 do janeiro de 1903,
17° da Republica.

FRANCVCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Francisco de Paula Argollo.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO 5.425—DE 11 DE JANEIRO na 1I-05

Abre ao Ministerio da Guerra o credito de
59412$500, supplementar á verba 153,
consiÉnação—Vantagens de forragens e
ferragens—do art. 12 da lei n. 1.145,de 31
de dezembro de 1903

O Presidente da Republica, do3 Estado;
Unidos do 13razil, us,indo da autorização
que lhe confere o decreto legislativo n.1.341,
desta data, resolve abrir ao ministerio da
Guerra o credito do 59:41213500, supplemen-
tar á verba 15°, consignação—Vantagens de
forragens o ferrageos—do art. 12 da lei
n, 1.115, do 31 de dezembro do 1903.

Rio de Jan )iro, 11 de janeiro do 1905,
17° da Republica„

FRANCHCO DE PAULA RODRIGUE3 ALVES.

Francisco do Paula Argollo,

DECRETO N.5.420—DE 11 DE JANEIRO DE 1905

Abre ao Ministerio da Guerra o credito ex.
traordinario do 1:000$. P ara pagamento
de vencimentos que compotein a Manoel.
Canuto do Nascimento, com continuo
addido á Secretaria de Estad da Guerra;

O Presidente da Republica do 3 Estados'
Unidos do Brazil, usando da autorização que,
lhe confere o decreto legislativo n. 1.342,
desta data, ro;olve abrir ao Ministerio
Guerra o credito oxtraordinario de 1:600$,
para pagamento de vencimentos que com-
petem a Manoel Canato do Na.wimento, con-.
tinno addido it secretaria da mesmo Minis-t
terio.

Rio de Janeiro, 11 do janeiro de 1003
170	Ropublica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Francisco de Paula Argollo.

Ministerio ,da Justiça e Negocios
—Interiores

Por decretos do 9 do corrente, foram no-
meados supplentos do juiz federal e ajat-,
dantes do procurador da Ropublica

szcçSlo DE MINAS GERAES

Municipio de Juiz cio Fóra

Primeiro supplento. Jovelino I3arbosa ;
Ajudante do procurador, Josd Rangel.

Municipio de Bonfim

Primeiro supplente, Antonio Condido da
Fonseca Junior •

Segundo supp'lento, Thoopliilo Gonçalves
de Souza;

Terceiro supplente, Casimiro Nogueira P.
nulo

Ajudante do procurador, capitão Jeronymo
de Souza Parreiras.

Municipio de Santa Rita do Sapucally

Primeiro supplente, Antonio de Cassia Ro--
driÁlles Dias

Segundo supplente, Francisco Balbino Pe--
reira

Terceiro supplente, Manoel Pinto do Al-
meida

A'udante do procura4r, Theopidlo de An-
drade Ribeiro.

Atunicipio de Bom, Successq

Primeiro supplente, Antonio Teixeira da'

Segundo supplonte, Emilio Ferreira do
Castro

Terceiro supplento, Francisco Ferreira da
Silva;

Ajudante do procurador, Cornelio Macliado
do 'Moraes.
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Manicipio de Abre-Campo

Primeiro supplento, Fortunato (h3 Abreu o
silva Brandão;

Segundo supplente, Probo Coelho Poly-
carpo ;

Terceiro supplente, Virgilio Alvos For-
mandes;

Ajudante do procurador, Floripes do Paula
Rodrigues.

SECÇÃO DO MARANIII0

Hunicipio de Ilapecurá

Primeiro supplente, Gaspar Lima;
Segundo supplente, Ileraclito João do Car-

valho
Terceiro supplente. Manoel Joaquim Ri-

beiro;
Ajudante do procurador, Antonio Francisco

de Souza Gonçalves.

Ministerio da Marinha

Por decretos de 11 do corrente :

Foram exonerados:

Os capitão: de mar o guerra Emilio do
Miranda Ferreira Campello, do cargo de
commandante do cruzador Tamandard ; João
Baptista das Neves, do do com mandante do
navio-escola Benjamin Constant

O capitão de fragata Eduardo Ernesto Mi-
dosi, do cominando do encouraçado Floriam,.

Foram nomeados
Os capitães de mar e auarra João Baptista

das Neves, para exercer o cargo de comman-
tinte do cruzador Tamandara ; e Emilio de
Miranda Ferreira Campello, para cominara
dar o encouraçado Horiano

O capitão de frazata. Eduardo Ernesto Mi-
dosi, para commandar navio-escola Ben-
jamin Constant ;

O capitão-tenente Alfredo Cordovil Petit,
para exercer o cargo do immediato do en-
&tarado Floriam);

O 1° tenente José Garcia do O' do Almeida,
para commandar a 2' companhia do corpo
de infantaria de marinha.

— Foi confirmado no posto de guarda-
marinha o guarda-marinha aluam Alvaro
Barcellos da Cunha.

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Por decreto de 27 de dezembro do anno pro-
limo findo, foram concedidos privilegio de
invenção, por 15 annos, resalvando o Governo
o: direitos do terceiro e a sua responsabili-
dade. quanto á, novidade e utilidade da hl-
:reação, pela patente:

N. 4.204, a John Burgum, enge-
nheiro mecanico, domiciliado nesta Capital,
por seus procuradores Jules Géiaud,Leclerc +Rz
Compabrazileiroaagentes de privilegios nesta
Çapital, para a sua invenção de—Apparelho
sanitaria para desinfectar latrinas, esgotos,
etc.. denominado—O saltitado J; Burgum

A Ewal Gottsteim, allemão, engenheiro,
dom ici liada em Roi n,A Ileman lia, nas mesmas

+condiçõe s e 'pelos mesmos procuradores, pela
patente n. 4.205. para a sua invenção do-
Apparelho para tapar gatunas por meio do
capsulas metadlicas.

—Por outro; do 31 do referido mez do de-
zembro, Umbela do anuo proximo findo, nas
mesmas condições, e pelos mesmos Nocura-
dores, pelas lutou tess

N. 4.207, a Arcos afe lamãos, twazileiros,
industriaes, domiciliado; nesta, cidade, para
a sua invenção de—Apparelho do lavar fu-
maça e extinguir faiscas, produzida.; pela
combustão de quaesquar corpos cio fornalhas
do caldeiras destinadas a gerar vapor. produ-
zir ar quente, oa cozinhar, denominado-
Extinctor antonatico de faascas

N. 4.208, ao Dr. Joadaim Leocadio Errara,
brazileiro, en?:(ralleiro, don;ciliado em Bra-
gança., Estado do S. Paulo, para a sua in-
venção d .e — Caldeira de aspiração da ar
para 1'4hr:cação e refinação da assacar iso-
lada ou em bateria com transbordamento
automatico dos liquidas em tratamento

N. 4.200, a VidiSi1110 Barbosa de Souza e
Luiz JOA Monteiro, o primeiro. braziloiro,
mecanicom o segundo,portuguaz. negociante,
domiciliados nesta Capital, para a sua in-
venção do — Aperfeiçoamento em motores
de gaz ou de ar sob pro ;são

N. 4.210, a Pedro Wallig, brazileiro,
donVeiliado em Porto Aleare, Es-

tado do Rio Grande do Sul, pa:a.t, sua in-
venção do -- Aperfeiçoamento em camas de
ferro

N. 4.211, a Serafim Bla:i, italiano, ma-
chinista, domiciliada em Batucatil, Estado
de S. Paulo, para a sua invenção de .= Des-
cascador aperfeiçoado para café

N. 4.212, a João D ell'Arinellina,
mecanico, domiciliado CO) Jundiaby, Estado
de S. Paulo, para a sua invenção de - Ma-
china de beneficiar arroz, denominada —
Dall'Armellina.

—Por outro de 3 do corrente, foi concedido
privilegio de invenção, por 15 annoa rosal-
vando o Governo os direito, ' do terceiro e a
sua respen;abilidade quanto :I novidade e
utilidade da invenção, pela patente o. 4.218,
a Dionysio Rodrigues da Costa, brazileiro,
pharmaceutico. domiciliado nesta Capital,
para sua invenção de — Regulador automa-
tico de pressão de gaz.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 10 de janeiro de 1905

DIRECTORIA DO INTERIOR

Declarou-se :

Ao director da Escola Nacional do Deitas-
Artes, em referencat ao officio de 5 do
janeiro comado, que deve requisitar do
director geral da Imprensa Nacional a ex-
pedição das necossarias ordens, afim de
que a mesma escola contimie a receber o
Diario 01ficial

— Ao director do Externato do Gyinnasio
Nacional, para 03 devido; fins, que, atten-
dando ao que requereu o lento do francez ba-
charel Gatão alatheu; Rima Sturzenicker e
a informação prestada no officio n. 154, do 9
do corrente mez,resolvou esto Ministerio per-
mittir-Ilie que passo oporiodo das dirias fera
da séde daquelle estabelecimento, sem pre-
juizo de seus vencimentos.

— Foi naturalizado brazileiro o subdito
portuguez Antonio Eduardo Carneiro de
Castro, residente nesta calada.

—Remetteranase ao director da Faculdade
do aledicina da Balda, afins de serem distri-
buida s, de accordo com o disposto no art. 215
do Codigo de Ensino em vigor, 475 exem-
plares da Memoria Ilistorica da mesma facul-

dado, relativa ao armo do 100?, tenthe
ficado 23 exemplares nesta Secretaria da
Estado.

Requerimento despachado

Eduardo Alfredo Soare 4 , ex-bedel h Esc lab
Polytechnica do Rio do haat, o, aposentado,
por doudo do O de janeiro 110 W91. pejo g 11(111

se declare sem elreito a sua apo:entadorat.
afim de ser admittido na-piele Iogar até
completar o tempo line lhe alta para puder
receber seus ordanades, visto o Tribunal de
Contas ter impugnado o proces-o da muusine.
aaosentadoria, sob natalina no de não e ta.,4e
O re luarento o tampa de serviç, exigida uor
lei .—Indeferido,

Expediente de 11 de janeiro Ia 1.905

DIRECTORIA DA JUSTIÇA
Concederam-se:
Ao capitão Renato Pacheco Chaves de Cas-

tro, c:rurgião do 4° regimento do cavalla ria
da guarda nacional do E s tada do Rio Gatiale.
do Sul, um armo de licença, para tratar do
negocio de seu interesse;

Ao inspector seccional da ?O' circum • ri-
pção policial urbana Renato de Lorona Ra-
mos 30 dias de licença, para tratar de sua
sande. Ilernetteu-se a primeira, portaria ao
delega,do fiscal do The-oure Federal no Ea.
fado do Rio Grande da Sal e a ,seauada
chefe de po!icia. nesta Capital.

— Declarou-se ao substituto do pia ra.
deral na sucção do alaran em resposta, n.o
telegramma de 30 do na uz findo, que o ,Te-
dito de 250$, distribuida p	 wcorc,x
pagamento do sustento e transporte dl ata
preso, deve ficar na Delegacia Fiscal do Tile-
soara Federal, a qual coinaata s • rectatar o
pagamento das respectivas cantas.

— Foi devolvida ao ara-akn te do rcibit-
nal Civil e Criminalalevidanaave .atinprid
a carta rogatoria que acenipanhou o oramo
da Camara Civil do miamo trilmnal, de , ou—

lho do anuo passado, expedida á; justiças /10
Pontugal. a reauariman ta do Dr. Franca auo
Ribeiro de Noutra Escobar, para citação tle
D, Adelaide Arminda du lEiveira Lobo.

Requerimento despachado

Anspeçada da briaada policial izidro
tavão da Luz.— Indeferido.

—
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

ACCIISRPalll-se os receb:mentos :
Ao inspector (lo sand) (los partos do Estado

do Espirito Santo do officio n. 28, de 4 do
corrente

Ao inspector do 20 districto sanitario
oficio n. 2, de 2 do corrente

Ao director do 30 districto zu nnitario ~-
timo do oficio n. 6G, de 1 do dezeinbto
ultimo.

- Solicitaram-se providencias do inspe-
ctor da Alrandega para que tenham livro
sabida de direitos 17 caixas, vindas do An-
tuerpia no paquete allemão Santos, sob a
marca S. S. e ns. 22.301/6 e 2.159%, e 5:11
barras de a lhano. sob a marca. V. T., tudo
destinadoa esta Directoria Geral.

- Communicou-se ao director geral de
Contabilidade que, nesta data. o Dr. J. Pe-
droso, secretario desta Directoria Geral, re-
colheu aos Coll'e3 do The.souro Federal a
quantia de 125$, proveniente da multa im-
posta pela 6° delegacia de saude a Manoel
Luiz candido da Silva Leal, por infracção
da regulamento sanitario, que, por portaria
de 2 do corrente, foram concedidos quatro
mexes de licença ao Dr. Alfredo da Graça
Couto, inspector do serviço do isolanadco O
desinfecção, o que, por portaria de 14 de de-
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zembro, ultimo, foi concedida, licença ao
3° oficial da secretaria desta Directoria Geral
Edgard do Magalhães Bandeira, quo entrou
no . goso da inuma no dia 7 do corrente.

-.--Recominondou-se ao delegado de sando
410 5'4 districto sanitario que mande effectuar
rigorosas visitai de policia o vigi la,ncia sant=
tarjas no prodio da rua do Livra/uai/to n, 35.

--Itetnettott-so ao director geral da Conta-
bilidade a relação do contai, na importancia.
de 6:794$115, proveniente do fornecimentos
kitos á Inspetoria do Isolamento o DO3ill-
fecção, no mez do novembro ultimo.

Requerimentos despachados

Dia

JoA Lopes .—Certiflque-so.
O. Fronleel	 Comp.—Ein tempo oppor-

tuno SCrá, tornado em consideração.
Antonio Ferreira de Carvalho.— Indefe-

rido.
Julio Mirabeau A. Soure.—Sim, sem ven-

cimentos.
Quorino da Costa Cruz (3° districto).—Con-

cedo 15 dias.
Castro Leito S: Comp (3° districto).—Con-

cedo 15 dias.
Carlota Vasconcello 3 Sant'Anna Filha

(8 alistricto).—Releve-se a multa.

Pulou DO DISTRICTO FEDERAL

Por acto do 12 do corronte, foi exonerado
do cargo de inspoctor seccional da 123 cie-
cionscripção Joa giim do Paula Ribs/leo,
sendo imundo para substituil-o Fausto Pe-
dreira Machado.

•Ministerio da Fazenda
Por tittoos do 7 do corronta, furam cxono-

rad E>, a pealdo:
Eduardo da Fonseca Henrique Catalão, do

logar de escrivão, em cominissão, do pri-
meiro posto flical do deputam:sato do Alto
Pinais

Manool Rodrignes Monteiro, do de agente
fiscal dos impostos de consumo na 4° circum-
scripção do Estado da ceara.

— Por portarias da mesma data, foram
oncedida 3 as seguintes licenças, com venci-

mento, na ftirma da lei, para tratamento do
saude, onde convier:

De 90 dias, ao 20 escripturario da Alfan-
dega de Aracajó, Antonio Carlos do Nasci-
mento

De um mez, em prorogação. ao 4° escri-
pturario da Recebedoria do Rio do Janeiro,
Graciliano Eugenio Muller

De 90 dias, ao 4° e ;criplaisa,rio da A l fan-
dega do Pernambuco, Luiz Corra, Barreto do
Menezes Sobrinho

1/e tres mozos, ao continto da Delegacia
Fiscal do Thesouro 1:odorai no Estado do
Ceará, Francisco Ro trigu3; Mar tins

De 30 (Uai, em provo ;ação. ao adminis-
trador da; C.1110,721; da Alfand•ga do mesmo
Estado, Antonio W:03 Baraoto.

¡Directoria do Expediente do Thosouro
Federal

Riquerimen tos despachados
Pelo Sr. Ministro:
Carlos Leandro Moreira M ichado, confe-

rente da revisão do Diario Officio!, pedindo
sels mczes de licença para tratar de seus inte-
res;e3.— Dirija-so ao director da Imprensa
Nacional.

José Ramos Coutinho e outros, por seu
procurador, pedindo pagamento do 150$ por
serviços rotativos ao recenseamento do 1900
no Estado do Rio de Janeiro.—Relacione-s.

.Adelaide Felippo Masson, pedindo revisão
do processo do inontepio.—Indeferido. •

Antonio Augusto Teixeira, pedindo entrega
do duas apolices depositadas no Thesouro
Fedoral.—lndeferido.

Luiz Carlos do Coppot. pedindo autorização
para organizar, no estrangeiro. um banco de
credito hypothecario e territorial, destinado
a operar em todo o Brazil.—Indorerido.

Dr. Antonio Coelho Rodrigues, podindo
restituição de imposto de penna de agua.—
Dirija-se á, Recebedoria do Rio do Janeiro.

Ilenrique José Nunes Vieira, pedindo paga-
mento de 50$, por serviços relativos ao re-
censeamento do 1900 no Estado do Rio de
Janeiro.—Relaciono-se.

Gregorio Josá Ferreira, pedindo paga-
mento do vencimentos que seu filho Domin-
gos José Ferre,ra, faliecido na Ilha das Flo-
res, deixara de rocebor.—Satisfaça a exi-
gencia do; pareceres.

Sociedade Anonyma O Pai; pedindo para,
pagar direitos ad valorem pelos albums que
mondou vir do estrangeiro para distribuição
gratuita,.—A' vista do parecer este aliniste-
r,o não pôde attender t supplicanto,,

--
EXPEDIENrE DO SR. MINISTRO

Dia 12 de janeiro de 1.905

Sr. Ministro da Justiça o Negocio; Inte-
rioroi

N. 4— Tear] smittindo-vos, por cópia. o
oficio do in spector da Caixa do Amortização
11. 252, do 15 do moz proximo passado, tra-
tando da; op tlices pertencentes ao Instituto
Benjamin Coostant, rogo vos «guiei i provi-
denciar no sentido de serem prestado; o;
oiclarecialontos a quo so refere o mesmo

—Sr. Mini stso da Industrio, Viação e
Obra; Publicai

N. 8— Cabo-mo transmittir-vos, para os
fins convenientes, a inoiusa cópia do officio
da Aisociação Commorcial do Juiz de Fóra,
tratando da cobrança do imposto inter-
wtadual na o ;taça° da Estrada de, Ferro
Central do Brazd naquolla ciciado.

—Se. Ministro da Guerra
N. 3—Ein posposta ao vosso aviso n. 721,

do 5 do novembro ultimo, cabe-me com-
rounica,r-vos que no °afilai°, em construcção,
do stinado d, Atfandsga, da Paran latia e a que
vos referis no mesmo aviso, foram reservado 3
deus compartimentos, medindo ambos 5110,6,
para quartel do destacamento do gua:ala
aquilo, repartição.

— Se. Mini ;ti.° da Marinha
N. 3—Con staado a este Ministerio que so

pretende fazer extracção de areia; monazi-
ticas em diverso; logares do littoral de E >todo
de Santa Cathaxina, rogo Vos digneis pro-
videnciar para que pela respectiva capitania
do porto o suai deiegacias soja exercida a
necea -oda vig Panela no sentido de não se dar
a extracção em terreno; de marinha, con-
vindo que a este Miaisterio seja dada com-
municação do quanto for verificado a re-
speito.

— Se. presidente do Tribunal de Contas:
N. 3—Transmittindo-vos a inclusa carta-

preca,toria. expedi•la pelo substituto do juiz
federal no Estado de Pernambuco ao respe-
ctivo delegado fiscal o por este encaminhada
ao The.souro com o oficio n. 327, de 25 de ou-
tubro do anno proximo passado, afim de sor
paga ao Dr. Manoel Dias de Aquino Castro N
unPortancia. de 747$719, proveniente do prin-
cipal e custas de uma acção proposta contra
a Fazenda Nacional; peço vos digneis de de-
clarar si. nos termo; do art. 20, n. Is, da lei
n. 1.310, de 31 do dezembro do anuo proximo
passado, pôde ser aborto o credito nee03sari.o
para o.quelle pagamento. -

— Sr. procurador seccional no Estado do
Rio de Janeiro

N. 2--Transmittindo-vos o incluso reit/cri--
mento em que OS engeoheiroa Claudio da
Costa Ribeiro e outro; solicitam o pagamento
tia gratificação a que se julgam com direito,
na razão de 500$ a cada um, por havonyn
feito uma vistoria em terrenos do di strieto
de Itabapotina, maaicipio do S. João da
Barra, de ()ode foram extrahidas areias mo-
naziticas pela Empreza Virlato de Medeiroo
& Comp., recommendo-vos que presteis in-
formações a respeito.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 10 de janeiro de 1905

Sr. delega I° fiscal em S. Paulo:

N. 13 — Confirmando meu telegramma
desta data, declaro-vos, para o; devidos effei-
tos, que o Sr. Ministro, attoadondo ao pedido
feito pela Com ..1111a, de Estradas de Ferro
Noroeste do Bras.:, cessionaria da Estrada de
Bahurn a Cuyabti. resolveu, por despacho do
7 do corren0, autorizar-vos a perinittir o
despacho, livro de direitos, na AN'ande.i do
Santos, mediante tomo do raspou tabil idade
com o prazo do 60 dias para o preenchi-
mento das formalidados logaei, do cinco mil
toneladas do trilhos o cinco toneladas do ac-
cossorio; importados para serviço da mesma
estrada.

Dia 12

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro:

N. 12—Communico-vos para 03 fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro, attoodeodo ao
que reauereram C. II. Walker Comp.,
Lim ited, contractantes das obras do molhora-
mento; do porto do Rio do Jane i ro, resolveu,
por acto do 5 tio corrente, autorizar o dospa-
cho, livre do direitos, de accordo com a clau-
sula XII do contracto do 21 de setembro do
1903, do material constante da inclusa rela-
ção e que os requerentes pretendem importar
com destino ás relbridas obras.

— Sr. inspeotor da caixa do Amortização :
N.4--Communico-vos, para os devidos fins,

que, do accordo com o despacho do Sr. Mi-
nistro. de 10 de dezombro ultimo, foram de-
po s itadas na The;ouraria Geral as apoliceo
da divida publica, sob mis. 01.217, 91.213,
91.214, 123.864, 179.125

'
 148.206, 148.207,

148.210, 148.211 e 209.902, do valor nominal
de 1:000$ cada uma, de propriedade de João
Monteiro Bittencourt Junior, para garantia
da responsabilidade de Antonio Fra,ncisca
Montebello Boadim no logar de oicrivão da
Collectoria, elas rendas fedeaaeo em Da-
g:13.11y, Estado do Rio de Janeiro.

N. 5—Tendo o thesoureiro da Delegacia
Fiscal no Amazonas, João Tavares Carreiro,
ai legado na representação transtnittida, por
cópia, com o oficio daquella delegacia,
n. 49, do 23 de junho ultimo, que, por não
existirem alli spechnens das natas em cir-
culação, estava impossibilitado de, em caso
do suspeita, proceder ti necessaria verifica-
ção no papel-moeda por elle recebido, poço-
vos, de accordo com o despacho do Sr. 1n Ii-
nistro, de 23 de dezombro proximo findo,
informeis a respeito,

— Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 2—Remettendo-vos o officio n. 7, de 1

do outubro ultimo, em que o prefeito do
Alto Juruti pede a remessa do várias obras
e publicações destinadas a uma bibliotheca
publica que pretende fundar na respectiva
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orefe i.tura, peço-vos, de aecordo com o des-
pacho do Sr. Ministro, de 29 da desoinbro
proximo findo, pre,steis informações a res-
peito.

-Sr. da.ector da Recebedoria do Rio do
:Janeiro:

N. 4- Communico-vos, para 03 devidos
cffeitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
21 de dezembro ultimo, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda e de accordo com o
parecer deste, reeolveu negar provimento
ao recurso transmittido com o vosso officio
n. 52, de 15 do julho anterior, o interposto
pelo Dr. Alfredo Varela do acto pelo qual
lho impuzestes a multa de 106$670. nos ter-
mos do art. 31 do regulamento expedido com
o decreto n. 2,702, de 11 de janeiro de 1898,
por infracção dos arts. 7° e U° do mesmo re-
gulamento.

-Se. presidente do Tribunal de Contas:
N. 5-Remotto-vos, para os devidos effei-

tos e de accordo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, do 22 de dezembro ultimo, o incluso
processo referente á !lança, no valor do
1 .200$, prestada em garantia da responsabi-
lidade. do João Pedro Vieira da Rocha, no
Jogar de collector das rendas foderaes do
municipio do Paraty e constituida por uma
apolice da divida publica, do valor nominal
de 1:000$, do propriedade de João Dias de
Amorim, e 200$ em dinheiro pertencente ao
rosponsavel.

- Sr. director das Rendas Publicas
N. 1- Communico-vos, para os fins con-

venientes o em obediencia ao despacho do
Sr. Ministro, de 10 de dezembro ultimo, que
O Tribunal do Contas, segundo declarou o
respectivo presidente em officio n. 6. de 7
do corrente mez, julgou. em sessão do dia
anterior, idonea e suffielente a fiança, no
valor de 9:800$, prestada por João Monteiro
Bittencourt Junior, em 10 apolices da divida
publica, de 1:000$ cada uma, do sua pro-
priedade, para garantia da responsabilidade
do Antonio Francisco .Montebello Bondim
no lo,rzar do escrivão da Collectoria das ren-
das federaes em Itagually, Estado do Rio de
Janeiro.

- Sr. delegado fiscal em Alagdas :
N. 2- ftemetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso titulo do 30 de dezembro
proximo findo, nomeando Benjamin Augusto
do Barros Rangel para o logar de escrivão
da Collectoria das rendas federaes em Mu-
ricy e União, nesse Estado.

N. 3 -Remetto-vos, para os-fins conve-
nientes, o incluso titulo de 30 de dezembro
proximo findo, nomeando Aristides Antonio

Cardoso para o logar do escrivão da Col-
lectoria das rendas federa,es em Atalaia o
Viçosa, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:

N. 3-Junto vos remetto 03 documentos a
que se refere a ordem desta directoria, n. 81,
do 31 do mez proxitno findo, o que deixaram
de acompanhar a mesma ordem.

Identicos aos Srs. delegados fiscaes: Em
s. Paulo, n. 16; Pernambuco, n. 5; Santa
ciatharina, n, 4, o ao inspector da Allandega
de Sant'Anna do Livramento, n. 10,

- Sr. delegado fiscal no Ceará:

N. 3-Communico-vos, para os devidos
elícitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu a The Ceará Gar Company, li-
2ni1ed. na petição encaminhada com o vosso
officio n. GO, do 10 de dezembro proximo findo
resolveu, por despacho do 3 do corrente, con-
ceder isenção do direitos, do conformidade
com o decreto n. 1.593, de 20 do junho do
1868, para o material constante da inclusa
relação e que a referida companhia pretende
importar com destino ao seu serviço, excluin-
do-se, porém, 03 artigos assignalados

plavra neto a tinta vormelha,

0~~	

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 3-Relativamente ao recurso transmit-

tido com o vosso ollic:o mi. 50, do 20 de maio
ultimo, e interposto por Claudino da Rocha
Rom triz do acto pelo qual a Inspectora da
Alfandega, do accordo com os perito: poe
parte da Fazenda, mandou classificar como-
silicato de potassa-, para pagamento da taxa
do 60 edis do 2.3 grupo do act. 302 da Ta-
rifa, a mercadoria que o recorrente sub-
matou a despacho pela nota de 311.11)0KaçãO
II. 5.046, de 21 de fevereiro do atino passado,
como-silieato de soda-, para pagamento a i
taxa de 30 edis do 3° grupe do artigo citado,
declaro-vos, para os devidos effeitos, ter o
Sr. Ministro resolvido, por despacho de 21 de
dezembro peoximo findo, profer:d em se:são
do Conselho de Fazenda e na CU:o:unidade
do parecer deite, dar provimento ao recurso
em questão para o fim do, reformada a de-
cisão recorrida, restituir-3e o que de mais
foi cobrabo pela referida altandoea.

- Sr. delegado fiscal em Peeoambrico
N. 4-Devolvendo-se o peoceso transinit-

tido com o vosso oficio n. 119, de 10 do
dezembro nitimo, e relativo á fiança do
a4ente encarregado da areecadação das ren-
das federaes nos municipio; de Alogda de
Baixo, Ingazeira e São JO3O do Eaypto. nesse
Estado, Pedro Pierre Ferreira das Chagas.
recommende-vos, em obediencia ao despacho
do Sr. Ministro, de 30 do dito inez, que in-
formeis si foi approvada pelo Tee:ouro a lo-
tação da fiança de 200$ do ultimo dos re-
feridos municipios, e, no caso affirmativo,
qual o acto respectivo.

- Sr. delegado fiscal no Piauhy :
N. 2-Communico-vos, para 03 fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que requereu a Companhia de Navegação
a Vapor no Rio Parnahyba na petição enca-
minhada com o VO;30 Offisio n. 44, de 8 do
novembro ultimo, resolveu, por despacho de
31 de dezembro n seguinte, autorizar-vos a
Providenciar para que seam despachado; na
Alfaudega, desse Estado, livres de direitos de
importação, do accordo com o disposto nas
clausulas V e XIX do decreto n. 4.580, de 6 de
outubro do 1002, as embrircaç3es e o material
constante da iuclusa relação e que a refe-
rida companhia pretende importar da In-
glaterra com destino ao seu serviço ; ex-
cluindo-se, porém, os artigos a signalados
com a palavra nao a tinta vermelha.

N. 3 - Justo vos remito a relação de
empeegados a que se refere a ordem desta
directoria, n. 55, de 31 de dezembro findo,
que deixou de acompanhar a mesma ordem.

Identica,s aos Srs. delegados fiscaes nos
Estados : Do Ceará, n. 4; Pará, n. 4;
n. 5; Espirito Santo, ii, 1; Paraná, n. 2;
Minas-Gerae:, n. G; Matto-Grosso, n. 3, e :ma-
ranhão, n. 5,

- Sr. juiz municipal de Itaperuna:
N. 1 - Do accordo com o despacho do

Sr. Ministro, de 20 do dezembro ultimo,
communico-vos, para os fins convenientes,
que não pede ser euinprib, a carta preea-
toria expedida por esse juizo, em 14 de no-
vembro anterior, a favor de Geraldo Garcia
Teixeira para levantamento de dinheiro
depositado no cofre de orphãos, por não ter
sido observado o que dispõe o art. 6° do de-
creto n. 5.143, de 27 de fevereiro do anno
passado, a respeito de taes re.quisiçks.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 9-Declaro-vos,para os devidos effeitos,
que o Sr. Ministro, attendendo ao que mine-
reu Lucio Aniles Dias, na petição transmit-
tida com o vosso oficio n. 236, de 3 do de-
zembro ultimo, resolveu, por acto do 26 do
mesmo mez, autorizar o despacho, livro de
direitos, na Alfandega do Rio Grande, do
accordo com o disposto no art. 2°, n. VII,
lettr4 c, (14 lei ii, 953, de 29 de dezeni/go do

1902, revigorado pelo art. 9° da lei n. 1.144,
de 30 de dezembro do 1903, de 550 rolos de
arame de ferro galvanizado ovalado 18 X Ui,
que o requeronto pretende importar com des-
tino a divisões dos seus campos da criação,
s:tu idos no municipio de Cruz Aita.

-- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 14-Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, por despaceo
de 31 do mez proximo findo, resolveu atteu.
der ao pedido flito pelo secretario de a,gricid-
tura, commeecio e obras publica: desse Es-
tado em officio o. 505 de 16 do mesma Ma,
no sentido de ser revalidada de modo a pro-
duzir elícitos no corrente anuo a isenção de
direitos conce.diela pela ordem n. 410, do
11 de novembro da armo passado, para o ma-
terial destinado ao serviço de abastecimento
de agua, caso ainda não Se tenha tornado
effectiva.

N. 15 - Communico-vos. para os devidna
elícito:, que o Sr. Ministro, tendo presente o
proceso encaminhado com o oficio n. 14, de
18 de janeiro do armo passado, e em que e s-a.
de1oacia recorra ex-officio do sua decisão, -
julgando improcedente o auto de infracção d‘a
regulamento do imposto do sello, lavrado
pelo 4° escripturario de :sa. repartição Raul
de Freitas contra Vanordern kki Comp., ne-
gociantes nessa capital, resolveu, por des-
pacho de 21 de dezembro proximo findo, pro-
ferido em Sessão do Conselho do Fazenda e do
aceordo com o parecer desce, dar provi-
mento ao dito recurso es-olficio para o fim
de ser imposta a multa no minimo
lecida no art. 13 da lei a, 1.144, de 30 da
dezembro de 1903,

--
Directoria das Rondas Publicas

Eepediente de 11 de janeiro de 1905

-Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro em
Minas Geraes

N. 1-Reiterando a ordem desta directoria .
n. 23, de 7 de dezembro ultimo, e reeonl- --
mendando que sejam encaminhadas ao The-
souro amostras de cada uma das mercadorias,
differentemente soltadas, que motivaram o-
processo de infracção contra Lourenço Mc-
nie.ncci.

Assim, tendojá, sido enviado a esta di-
rectoria um chapdo não senado, devem
ainda vir um dos que tinham estampilhas do
500 reis, cer verde, do padrão substituido,
e destinadas a perfumarias naciona uru
do: que estavam sellados com estampilhas
do mesmo valor, cdr vermelha, destinadas a.
perfumarias estrangeira:, e, finalmente, uni
dos que estavam sellados com estampilhas
de igual valor, côr verde, do padrão em
vigor, porém, dilaceradas.

N. 2-Transmittindo o processo respectivo,
afim de que e :Sa delegacia presto infor-
mações sobro a reclamação que faz Josd
Pinto Corrêa, de Caratinga, pelo não anda-
mento de uma denuncia que apresentou
contra Manoel Joaatiiin Pinto, por infracção
do regulamento do sello.

-Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro era
S. Paulo:

N. 3-Communicando que, por intermedio
do commandante do paquete Porto Alegre,
foi remettida á Alfandega de Santos a im-
portancia de 203:300$ em estampilhas do
sello adhe : ivo do novo typo, constantes da
gu:a inclusa, sob n. 1, as quaes vão ser,bre-
vemente, ()Merecidas á circulação,

-Ao Sr. fiscal das loterias
N. 2-Requisitando, para a solução do as-

sumpto affecto ao conhecimento desta di-
rectoria pela Delegacia Fiscal do Thesoura
no Pará, referente á multa imposta a um
agente da Loteria Esperança, do Estado de
Sergipe, que expoz á, venda varies bilhetes
irregularmente soltado:, in formações sobro
si a citada loteria está ou não registrada.• -
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— Ao Sr. director do Laboratorio Nacional
lo Analyses:

N. 1 — Tran smittindo um specimen do
vinagro apprehendido a Marcellino de Oli-
veira Costa, vindo da Delegacia Fiscal em
3. Paulo, afim de proceder-se á necessaria,
malyse o verificar-se si trata-se de um pro-
lucto de fabricação nacional ou do proce-
_Lancia estrangeira.

— Ao Sr. director da Imprensa Nacional :
N. 3 — Transmittindo o processo em que

Antonio Caetano da Silva Kelly pede uma
nertidão, afim dessa directoria dar cumpri-
mento ao de ;pacho de fls. 4 do mesmo pro-
cesso.

—Ao Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 1—Transmittindo, para 03 devido; fins,

o processo de prestação de contai do ex-
cobrador da fazenda nacional de Santa Cruz,
:sncaeninhado a esta directoria com o officio
n. 148, de 19 de dezembro ultimo, do ex-
ãuperintendente da mesma fazenda.

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro no
Rio Grande do Sul :

N. 2 — Transmittindo o processo em que
Paulino dos Santos propõe comprar por 800$
o proprio nacional sito em Bage c constante,
ao que diz o requerente, de uma meia agua.
de material de dou s lances em má,o estado
o de terreno correspondente, afim de que
o ;sa delegacia informe o que consta acerca
do referido proprio, quae 3 a 3 suas dimensões,
estado de con;ervação e valor actual.

Requerimento despachado

Dia 10 de janeiro de 1905

Banco da Republica do Brazil. pedindo
para pagar laudemio sobre 468:000$, preço
pelo qual o conselheiro Mayrink comprou os
predios 113. 134 a 140 da rua da Saude. —
Satisfaça a exigencia da procuradoria do3
proprios nacionaes.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 11 do corrente:
Foram exonerados:
O 1 0 tenente Augusto Schiefflor Thies do

cargo, que interinamente exercia, do aju-
dante da Directoria de Meteorologia da Re-
partição da Carta alaritima;

O capitão-tenente Alfredo Cordovil .Petia
do cargo, que intorinamente exercia, do di-
rector da Bibliotheca o Museu da Marinha,

Foi nomeado o capitão do fragata João
Pereira Leito para exercer, interinamento,
o cargo do director da Bibliotheca, o Museu
da Marinha.

— Por outras de 12 do corrente:
Foram concedidos ao 20 tenente Estanisláo

Przewodowski deus mezes do licença, na
fôrma da lei o á vista do parecer da junta
medica, para tratamento d.o saude onde lho
convier;

Foi concedida ao invalido soldado cio corpo
do infantaria de marinha Luiz Gonzaga Ri-
beiro licença para residir no Estado do
Ceará, percebendo o soldo o o valor da ração;

Foi nomeado o 1 0 tenente Au eusto Schieffier
Thies para exercer o cargo do secretario e
ajudaria° de ordens do cominando da floti-
lha do Alto Uruguay,

•

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SECÇãO

Dia 10 de janeiro de 1905

Ao Ministerio da Fazenda, rogando provi-
cias afim de que :

No Thesouro Federal, por conta das compe-
tentes rubricas do orçamento de 1904, seja
paga a quantia de 20:970$567, proveniente
do fornecimento do varies artigos, feito a
este ministerio (aviso n. 18)

A' Delegacia Fiscal no Estado dePernambu-
co seja concedido o credito de 600$, por conta
da rubrica —Munições Navaes — do orça-
mento do 1904, para occorrer ao paga-
mento das despezas feitas com o concerto do
relogio -Malakoff— pertencente á Capitania
do Porto do mesmo Estado (aviso n. 20).—
Communicou-se á Contadoria o á alludida
capitania (ofilcios n3. 21 e 22.)

—Ao Quartel General da Marinha;
Devolvendo os papeis que acompanharam o

officio n.727, 1secção,da 19 de novembro do
anilo passado, relativo á 2° concurrencia rea-
lizada na flotilha do Rio Grande do Sul,
para 03 fornecimentos gomes, no corrente
anno, e autorizando a providenciar afim de
que seja aberta nova concurrencia, visto se-
rem ainda elevados 03 preços das propostas
apresentadas (aviso n. 23).

Autorizando a mandar dar despeza ao com- .
missario da Escola de Aprendizes Marinhei-
ros do Matto Grosso Alfredo Alvim, dos
objectos constantes da relação que em cópia
se lhe remoa°, os quaes deverão ser vendidos
em hasta publica, recolhendo-se o respectivo
producto á delegacia fiscal alli estabelecida,
de accôrdo com o art. 8° da lei n. 1.145, de
31 de dezembro de 1903 (aviso n. 24).—Com-
municou-se á, Contadoria (aviso n. 25.)

Autorizando a mandar entregar, medeante
as formalidades legaes, a quem do di-
reito, o peculio, na importa,ncia do 74$456,
constituido polo marinheiro nacional, gru-
mete, Benodicto Fornandes, fallecido em via-
gem do Matto Grosso para a flotilha do Rio
Grande do Sul, e bem assim a quantia de
23$100 producto do espolio deixado polo
mesmo marinheiro (aviso n. 26),

— A' Contadoria da Marinha :
Autorizando a mandar pagar a Ivo Vicente

da Cruz a quantia de 120000, proveniente
do fornecimento do pão feito nos dias 23 o
24 do março ultimo, ao navio-escola Benja-
min Constant, pela firma fallida A. Silva
& Comp. (aviso n. 28)

Declarando ter approvado os termos de
despeza lavrados a bordo do aviso Jutahy
para isentar o commissario de 4° classe
Juvencio Affonso do Oliveira, da responsa-
bilidade do um ancorote perdido em viagem
e 57 kilogra,mmas de carne secca julgada
em máo estado (aviso n. 29).—Communi-
cou-se ao Quartel General (aviso n. 30).

— A' Capitania do Porto de Alagoas, decla.-
rando ter approvado a concurrencia rea l i-
zada nossa capitania para 03 fornecimentos
gerao3 no corrente anno, o autorizando a
mandar celebrar contractos, de accôrdo com
as preferencias do conselho do compras, com
João Nunes Leite, João Martins Ferreira, e
Duque do Amorim & Comp., para o forne-
cimento dos artigos constantes dos grupos:
padaria, açougue, mantimentos e dietas (aviso
n. 31).

— A' Capitania do Porto da Parallyba, de-
clarando ter a.pprovado a concurrencia rea-
lizada nesta capitania para 03 fornecimentos
no corrente armo. o autorizando a mandar ce-
lebrar contractos, do accôrdo com as preta-
rendias do conselho de compras, com Beneve-
nuto C. do Nascimento, Mala & Irmão o
Manoel do Oliveira Carvalho Bastos, para
o fornecimento dos artigos dos grupos . :

mantimentos, sobresalentes, agua. lenha
serviços do lavanderia ; o bem assim de-
terminando quanto aos grupos açoguo, dietas,
serviço funerario e padaria, que essa capt
tania, mande abrir nova concurrencia, dis-
pensando-se para este ultimo grupo, a prova
do negociante matriculado, visto não haver
alli licitante que, neste ramo do negocio, sa-
tisfaça a esta condição, conforme declarou c
mesmo conselho de compras (aviso n. 19).

EXPEDIENTE DA TERCEIRA sEcrilo

Dia 10 do janeiro de 1903

Ao Ministerio da Guerra, submettendo á
sua apreciação os papeis relativos a feri-
mentos recebidos por um remador do Arsenal
de Marinha desta Capital na 1 lha do Bom
Jesus, cai confiieto com una asyla,do (aviso
n. 16).

—A' Capitania do Porto de Pernambuco,oe-
clarando que resolveu approvar o acto pelo
qual foi designado o encarregado da dili-
gencias dessa capitania Antonio Saraiva de
Carvalho Neiva para substituir o respectivo
secretario bacharel Fernando do Siqueira
Cavalcante que entrou no gozo de licença
para tratamento de saude (aviso n. 17).

—A' Inspectoria do Arsenal de Marinha do
Pará, confirmando o telegra,mina expedido a
7 do corrente mez, assim concebido:In formao
si as lanchas novas já estão prol-aptas para
desempenhar commissão (aviso n. 18).

—A' Capitania do Porto de S.Paulo,decla-
rando que resolveu designar a ilha das Pal-
mas, nesse Estado, para ponto • m qua os
pratiCO3 da barra de Santos devem entrar
nos navios que demandarem esse porto. do
accôrdo com o parecer do Conselho Naval
emittido cru consulta n. 9.366, do 13 do
dezembro ultimo (aviso ri. 20).— Comina-
ficou-se ao Ministerio da Guerra.

-A' Contadoria da Ma.rinha,autorizanda
mandar lavrar contracto com Abel da Silvaa
para a realização dos concertos necess iria;
na officina, de torneiros de ferro da Directoria
do Machina.s do Arsenal de Marinha desta Ca-
pital, pela quantia do 35:000$, no prazo do
180 dias uteis, submettendo á approvação
desta Secretaria de Estado a respectiva mi-.
nuta (aviso n. 21).—Communicou-se ao.se.-
sanai de Marinha da Capaal.

Dia 11

A' Inspectoria do Arsenal do Marinha do
Rio de Janeiro solicitando qu s .jain rai-
viada,3 a esta Secretaria de Estado as ba3ns;
da concurrencia ultimamente ah i roalizada
para execução das obras raecearia.s á 8° en-
fermaria do Hospital de Marinha desta Ca-
pital (officio n. 25).

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SECÇIO )

Ministerio da Marinha—!' secção—N. 2.303
—Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1904.

Sr. chefe do Commissariado Geral de, Ar-
mada — Em solução ao vosso officio n. 235,
de 5 do corrente, declaro-vos, para 03 devidos
efeitos, que resolvi approvar a ta.bella que
este acompanha, da mataria prima a des-
pender-se com a confecção do fardamento
para as praças do corno do marinheiros
nacionaes.

Saude e fraternidade, —Julio Ccsar dc No-
ronha.

(•) Reproduz-se com a tabella (vide pa-
gina seguinte) por ter sabido com incor-
re cues.
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Tabeila da materia prima a despender-se com a ,confeeçao de fardamento para as praças do Corpo de Marinheiros Nacionacb,- -
e a que se refere o aviso n. 2.308, de 26 de dezembro de 1904
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meteria prima s
Eo

c.)
despender-se 0+

o
o

deepender-se E al
O MI

L.3

despeuder.ae

PARA 1° E 2) SARGENTOS

Paletot de panno ar,nl

Panno azul 	
Ilollanda 	
Aniagem 	
Alpaca pro4,a 	

e-
e

11%40
lm,00
0%50
la1,00

t
Eo

Im,30
1111,00
01%50
11%00

(O.
.eo

•

l'",00
01",59
1m,L,

Botões dourados, grandeg
Botões dourados, pequenos 	

8
6

8
o 6

Calça de pasmo as til

Patino azul 	  • .
Hollanda 	

•-• Te,35
3m,60

C/ Im,30
(im,60

ts,o
01% ff)

Botões pretos, grandes, do osso 	 5 ~I 5

Doiram: cle flanela azul

Flanolla, azul 	
Alpaca preta 	
13ot6es de gutta-percha 	

•etl
Ir --

1..25
I',70

8 t-.

Im,R0
1%7!)

8

I 'n,2*.i
t

3
Hollanda . 	
Colchetes pretos 	

Im.00
. pares

o l"1.00
3 p.ir,s

pn.0(
3 pares

Calça de flanella asa

Blanella azul 	
Ifollanda 	
Botões pretos, grandes, de osso. 	

e Cm,C,0
7

o? 1	 lm,20
0m ,G0

7
a

Im,13
tru,tio

Dolman de brim branco trançado

Brim branco trancado 	
Botões grandes, brancos, de os•,:o 	
Colchetes brancos 	

."4
7

3 pares

,--,t.-.
ero

Sm»)
7

3 parca

'.R.
so

3,1y,(it)

7
3 pares.

Calça de brim branco	 trançado

Brim branco tranado 	
Morim 	
Botões grandes, brancos, de osso 	

eCr011 Ia de alyodao

Algodão 	
Cadarço do linho 	
Botões grandes, brancos, de osso 	

Dolmaa de algodao mescla

Algodão mescla 	
BOUSPS grandes brancos, de OsSO 	
Colchetes brancos 	

ec)
a

a

"-

2m,40
1ny

5

2m,'"."0
11",(,0

3

3",
7

o	 ale

!!,

O

2'n,20
1",,C0

5

‘2..m,10
1m,o)

3

3m, O

3	 pares

O
a

o
oo

a

1 ,n 00

211,10
l m , 01

3

3"3,2)
7

3 paro

Calça de algodao mescla

Al tgedão mescla 	
Algodão branco 	
Botões grandes, brancos, de osso 	

e—

',40
(m,(3)

5

t,")
•

Cr)o 2%c°
ons ,	tj

5

Camisa de brim branco cn1 meia manga (algodao)

Brim branco 	 ar)
_Botões pequenos, brancos, de osso 	 2

Divisa de galc7o de ouro para 1° sargento

calão do ouro largo 	 Or",(13
C.% wira encarnada 	 Gm,03
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o o o
ES pECIFICACX0 DAS PECAS E DA NATERIA PRIMA "á •

;
••••	 P.
P.
E "

c.)

Quantidade
de

inaterii prima	 a
despender-se

71 •
o •
E a.
P.
Eo

C.)

Quantidade
de

materia prima a
despender-se

E.o.

E
o ne

Quan li ado
do

mataria prima is
despender-se	 -

rb ;,,;wz de gola de ouro para 2° sargento
en)	 •	 e	 • 1 lego. 	
Ca •	 • 1 rd Lda 	 ao

0°,45
0°,00

Divisa de cabo de esquadra
PA' , "	 •sal 	 0°,03
Caminita encarnada 	 eo 0°,08

Capas de brim branco de linho tranças •
Brim branco 	 OMR» 0°,40

PARA PRAÇAS

Camisas	 de panno azul
Panno azul 	 1°,40 1°,30 1°,20
Cadarço de linho de 0°,005 do largura 	 eD 5°,00 5°,00 *- 5°,00
Casimira branca 	
Cadarço preto de lã 	
Botões pretos com ancora 	

0°,01
1°,20

8
o 0°,01

1°,20
8

IIo 0°,01
1°,20

a

Calça de panno azul, com alçapito
Panno azul 	 11%30 1°,?5 l•,`20
Cadarço preto de lã 	
Hollanda 	  

- 0°.39
0°,60

e?

e"
1°,39
0°,60

o
e

0°,30
0°,60

Botos pretos de osso 	 7 7 '7

Camisa de flanai:a and
Flanella azul 	 2°,00 1°,00
Cularço do 0°,035 do largura 	 5°,00 5°,00 s- 5°,00
CIsitotra branca 	
Botões pretos com ancora 	  o 0°,01

8
eo 0°,01

8
eo 0°,01

Calça de Ilanclla azul com alçava
Flanella azul 	
Hei la nd ] 
Cadarço preto de lã 	  

Co
. 1°,30
0°,00
0°,30 e

1°,25
0°,60
0°,30

en
o
a

1°,20
0°,60
0°,30

13)tões grandes, pretos, do osso 	 7

Camisa de brim branco com gola
Brim branco 	  3°,60 3°,50 3°,4C
Cadarço de linho 	
Ganga azul 	

to
ts.

5°,00
"85

5°,00
0°,35

O
58',111
011,35

Cwimira branca 	
Buts pequenos, pretos, com ancora 	

o 0°,01
8

o 0°,01
8

o 0101

Calça de brim branco
Brim branco 	
Cadarço de linho de 0°,10 de largura 	 eD

2°,40
0°,30

co 2°,30
0°,30 o

2",20
"30

Algodão branco 	 0",60 111 0°,60 0",60
13J 1ÀS grandes, brancos, de osso 	  	 7

Camisa de clgodag mescla
Algodão mes!la 	
Ganga ennaviada 	

Co
2°,75
0°,01 .8*

2°,70
0°,01

2",05
0'2•01

T •ancelim, branco, grosso 	
Botões pequenos, pretos, de osso 	

o 1°,50
3 o 10,50

3
1",51

Calça de aluadas) mescla
Algodão mescla 	
Algodão branco 	
Cadarço de linho atè 0°,010 	  

o
e"

2°,40
0°,30
1°,50

co

e

2°,35
0°,30
1",50

o
2°,3t1
0°,30
1°,50

130 .Z/Cd grandes, brancos, do osso 	 3 3

OBSERVAÇÕES
1." A roupa será pedida em requisição, de a,cconlo com os ns. 1, 2 e 3.
2.* Quando no corpo existir alguma praça cujo desenvolvimento physico não corresponda a nenhuma das tres medidas adoptas, r

o respectivo Commissario enviara uma requisição em separado ; o essa roupa serl feita sob medida, ficando o chefe do Cummis..,'
aariado autorizado a dar a despaza da rnatoria prima conforme o orçamento feii o polo Mestre Alfaiate.

3. n As divisas de l ot o 20* sargentos e cabos do esquadra terão em cada listra 0°,21 de comprimento (vinte o um centimetros). --
Secretaria do Estado da Marinha, 26 de dezembro de 1904. - O director-geral, Augusto de Souza Lobo.
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Requerimento despachado

Dia 12 de janeiro de 1905

Enfermeiro naval Antonio João Dias.—
Compareça á Secretaria.

Ministerlo cia Industria, Viação e
Obras Publicas

Diredtbria Gorai da Contabilidade

.Requerimento despachado

Dia 12 de janeiro de 1005

D. Cami l a Lnopoldina de Barros Silva
Stecticr, ped'udo o; favores do montepio.
corno viuva do contribuinte João Stecher,
'operado d 1 3 classe da officina da Repar-
tição Geral dos Telegraph° I.— Dolbriclo.

Directoria Geral da Industria
Expediente de 2 de janeiro de 1905

Communicou-se
Ao Ministerio da Marinha, terem sido di i•

pensados do cargo de commissarios da Expo-
sição Internacional de S. Luiz. na America
410 Norte, por estarem concluidos os respe-
ctivos trabalhos. o capitão-tenente AI tino
Flavio de Miranda Corrêa o João Cordeiro da
Graça;

Ao presidente da Commissã.o Brazileira
Exposição de S. Luiz, terem sido dispensados
pelo mesmo motivo os serviços dos seguintes
commissarios: capitão de mar e guerra José
Carlos do Carvalho, Dr. Alfredo da Graça
Coido,engenheiros Francisco Ferreira Ramo 4,

Antonio Joaquim da Costa Coutoolosé Custodio
Alvos de Lima, JosO Amorico dos Santos e o
auxiliar engenheiro Ed. Doloso.

Liz 10

Expedine telegramma ao; se guintes fon-
2cionarios, no sentido do rometterem com a
max : mo urgencia, a este Nlizdstorio, o rola-
torio dos respectivo ss trabalhos em 1004: fiscal
da linha fluvial de Montevidéo a Motto Gros-
so, cm Montevidéo; fiscal da Companhia de
Navegação do Maranhão; fiscal da Companhia
Pernambucana de Navegação; fiscol do ser-
viço de navegação fluvial do baixo S. Fran-
cisco; fiscal da navegação a vapor do Rio Par-
nallybo. em Piaully; ti cal da Emprozo Viação
do S. Franci sco, na Bahia; fiscal da Aniason
Steatu Naolyation Company,
Manssoso idem em Belèm; li cal da Companhia
Viação verrea e Filmai do Tocantins e Ara-
guaya, no Pará.

—Aos directores do Obsorvatorio do Rio de
Janeiro, da Directoria Gond do Estatistica e
do Jardim Botanico,fez-se identicia recommon-
dação.

/ii 11

Declarou-se ao inspector da naveg.ação
subvencionada ter sido concedida a tran sfo-
renda da partida do paquete Porto Alegre, da
linha do Sul-MontevidOo, do 1 para 3 do cor-
rente, de accordo com o pedido da Compa-
nhia Novo Lloyd Brazileiro.

— Ao delegado fiscal do Thosouro Federal
no Estado do Paraná foi romettido o reque-
rimento em que o coronel Joaquim Antonio
rionçah .es do Menezes pede a esto Ministerio

paramento da quantia de 500:,prown lente
aluguel do uma casa do sua propriedade,

indo ninccionou a Delegacia de Estatistica o
que deixou do ser paoa por falta de verba
para trabalhos do recenseamento de 1900.
, — Remetteu-se ao Ice Mente da Sociedade
Nacional de Agricultura o requerimento em
que o juiz de direito da comarca de Santo
Antonio do Jo-us, no Estado da Bahia, pede o
forma:MIM° de varias soim:ateu.

— Foi solicitada aos directores da Directo-
ria Geral de Estatistica, do Observatorio do
Itio de Janeiro e da Bibliotheca Nacional, a
remessa, respectivamente, de um exemplar
do recenseamento da população do Imperio
em 1870 e da Republica em 1890; de uma col-
lecção do Boletim Meteorologico daquelle ob-
servatorio e do urna callecção da Flora Bra-
siliensis do Martin s , afins do attender esto
Ministerio ao pedido da Prefeitura do Alto
Juruá.

— Ao director da Estrada de Ferro Central
do Bra.zil foram rocommendadas pooviden-
cias, em anIditaraento aos avisos os. 161, do
10 de novembro de 1902, e 59, do 18 de abril
de 1901, no sentido de terem passo geral
nessa estrada deus directores da Sociedade
Nacional de Agricultura, orn serviço do pro-
paganda agricola, e transporte gratuito 03
animes do raça, sementes, pautas e mais
objectas destinados á Fazenda do Santa Mo-
nica, na estação do Desengane, bom como
os destinados á Fazenda Grande da Ponha,
na citação de S. Francisco X.ovier. Essas
providencias serão extensivas ao; allitill03,
sementes o plantas que, pela referida socie-
dade, forem despachados para todas as os--
taeíes dessa estrado e linhas auxiliares.

— Declarou-se ao director do Jardim Bo-
tanjo° que, não constando do seu officio
n. 1.926, de 1 do corrente, que acompanhou
a certidão do pagamento do imposto pre-
dial passada pela Intendendo. Municipal em
favor de Pedro da Costa y Trillo, a decla-
ração da importando que deve ser C:IMMO-
cida para indoinniza,ção ao proprietario, con-
forme a detorminação constante do aviso
n. 162, de 4 de outubro ultins ), convém que
soja satisfeita a exigencia do decreto n. 4.956,
do 1903, com a po sivol b..ov;dade.

— Ao presidente da Sociedade Nacional de
Agricultuea foram pedidos dados do modo a
habilitar este .Ministerio a responder ao das
Relações Exteriores sobre a posonuto directa
do publicações relativamente á agricultura
com o Governo do Natal.

Dia 12

Pediu-so á Directoria Geral dos Correios
o recurso do cartoiro José Machado do Silva,
bem coma as repectivas info,onaçõess.

Declarou-se á Directoria Geral dos Te-
legrapho; que o inspector de 3 ., classe Can-
tildo Lourenço de Souza Medeiros devo em
tempo opportuno dirigir-se ao Ministorio da
Fazenda sobre contagens em dobro do tempo
de serviço que prestou corno militar na
campanha do Paraguay.

Directoria Geral de Obras e Viação

Expedimte de 12 de janeiro de 1905

Declarou-se ao ongenheiro-fiscal da Es-
tra ia do Ferro S. Paulo-Rio Grande (lues
ficam mantidos provisoriamente as alte-
rações do tarifas concernentes á herva-
matte, de que trata o aviso n. 210, da O da
novembro de 1903.

--
DlIZECTOTNA GERAL DOS CORRETOS

Por portaria de II do corrente, foi creall
uma linha entre Tubarão e Braço Forte, em
Santa Catharina, fazendo o respectivo e sta-
feta trem viagens men:Rei o recebendo a.
gratificação menial de 50$000.

Requerimentos elespaelaulos

Cap itão José de Moura Bastos, propondo o
cidadão Juvenal Condido de Athaydo para o
legar do estafeta entre Porto das Caixa; a
Sa.rnbaitiba, no Estado do Rio de Janeiro. —
Indeferido.

J036 Francisco Gome; Pirai, praticante no
Estado do Rio Grande do Sul, em funcções
da agencia de Pelotas, no dito Estado, pe-
dindo reconsideração do acto desta directo-
ria, de 8 de maio do 1032, que indet'crin o
rocurso por elle apresentado.—Indeferido.

Martin ; Tinoco & Comp., pedindo certi-
dão.—Deferido, á vista d is informação;.

Pedro Fernandes, pedindo certidão.— De-
ferido, à vista da; in,brmaçõos. •

João Macieira, pedindo addição ou rem-
elo para os Correio.; do Ceará. — Aguarda
opportun idade,

-----
ADMINTSTRAÇ:10 DOS CORRETOS DO DISTRICT()

FEDERAL E DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portaria de II do corrente, foi dornit-
tido do legar de cartdro rural do 23 clas:o
Vicente Petra. da Fontoura Mello.

Reqlterimentos despachados
Dia 10 de janeiro de 1905

Albino Luiz Damazio, estabelecido á tra-
vessa do Rosario n. 2, pedindo autorização
para continuar vender Mio; do colina:ao.—
Aguardo opportun idade.

João Cardoso Bittencourt, e dabolocida
rua Mariz o Garros n. 4, pod:ndo autorização
para continuar a vendo' , senos e outros oloe-
dos do. franquia. —Indclimida, ás vistas das
inibrm:tçõe 3.

AGRICULTURAReqtrcrimentos cl2spae1iado5

Dia 7 de janeiro de 1005

Francisco Roberto Monteiro Silva, ama-
num , e da Admini s tração dos Correios do
District° Federal e Estado do Rio do Janeiro,
solicita, á vista de uns quodro,quo aprozenta,
da classificação do; candidatos que tomaram
parto no concurso realizada cal fevereiro
de 1003, so lho faça a ,n; stiç s, que lhe parece
memor.—Na° ha que deferir.

Dia 12
Augusto da Cunha Porto e João Pinto de

Araujo, pedindo permissão para o estabelo-
cimento de uma empreza constituidia para o
fim da exploração de pesca nas aguas brazi-
loiras pelos systomas do embarcações a va-
por e outros dos mais aperfeiçoado; o usados
no; principaes paize s.—Indeferido.

Arei:anjo Corrêa de Mello Sobrinho.—Com-
pareça na 1 3 secção desta directoria geral.

Engenheiro civil Mias Maclutdo do Al-
meida, pedindo certidão. — compareça na

secção desta dinctoria £crai para paga-
mento do sono.

-ai 1 404

M m molestas, inii	 ..xo 4 o trrata
monto dras laranjeiras

Ag laranjeiras são, certamente, das rn lia *
boita; arvores que povoam 03 nozt>o; po-
mares. as que mais produzem. Seus fru-
dos são dos, mais preciosos.

Eiss geral, a; arvores do geriu° Citrus.
alem do serom, com razão. apreciadas •
como plantas ornamontoes, reunom (lua-
lidado; que lhes dão um verdadeiro emitiu
do utilidade.
Podem ser tidos na conta do industriaos,por-

que dão ás abelhas material para o inef,,
fornecem oleos essenciaes o agua aromtiea,
bons licores o vinhos, Os chamados duces
crystallizados, o acido citrico, etc.

Entretanto, não ha hoje, nos pomares, ar-
voro mais perseguida pelos cryptogamos o

1

 insectos. E que terriveii que são 03 crypto-
gamos das laranjeiras ! Como são tombem
damninhos e numerosos os insectos que al
atacam o mltam !

E esses micro org,anismos vegetacs e essa
m %.yriades de pequeninas heminteros ou
tauta$ veze.3 escavam. observação—ai-
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,arboricultores — são inimigos impla,caveis,
contra os quaea o honrem, com toda a sua

,intelligencia e sagacidade, nem sempre logra
-` 'itriumplio 1

Porque suas dimonsiies extremamente pe-
quenas são, muitas vezes, um obstaculo instt-

•;ssperavel Ó applicação, sem projuizo das
arvores, dos proce3.503 ou insecticidas mais

xonvinhavels ou mais efficientes.
Porque, contra os cryptogarnos já conhe-

cidas o estudados em S. Paulo, se não pôde
ainda achar me:o radical, na maioria das
O ;pedes.

Porque muitas enfermidades toem uma
marcha insidiosa, atacando zonas e orgãos a
senciaes á vida com grande rapidez,aponto de
ompromatter, seriamente, as arvore; antes

-de se fazerem conhecidas por caracteres diffe-
renciaes. que permittam o uso de um trata-
mento adequado e necassariamonta lento.

Só em S. Paulo estão conhecidas nada
manos do seis mo/estias das laranjoira,s ou
plantas do ganso Citrus, causadas por cry-
Vogamos.

Não as descreveremos lonaa,meate ; dare-
mos, apenas, alguns caracteres necossarios
diffore :ralação.

Duas são do atreitos terrivois, porque pro-
duzem a chamada gonima ou g01311)2038, eafer-
maldade até hojo incuravel e cuja consequan-
eia inevitavel é a destruiçã,o o extirpa,ção das
laranjeiras doentes.

A primeira, causada polo Mycosphaemlla
•rioefgreni Noack, qua produz poquenas man-
chas m10111:14, um tanto alongadas ou irra-
gulaoos. côr do carne, ou brancas, quando
envelhecem, nas folhas, nos galhos o na;
proprial laranjas. Seus esporos são incolo-
res, cylinulrico.3, uniseptado; com 14 — la
enicromillimetros de comprimento o 3-4, 5
do largura, dispostos em duas ordens ou
Aleiras de 8 cad a uma. -

A sosunda produzida, pelo Aphionectria
coccicola Ell. • o Vogl., que vive nas occidas
(a talvez no Lecaaium liesperidum L.)
00,10 mycelio, atravessando o insecto, pene-
tra no interior dos orgãos om que cilas so
acham. Esto tarrivel cryptogatno tem 03-
por03 incolores, em numero de oito, cylin-
dricos, arredondados na extremidade supe-
rior, pontea,gudos na inferior, com muitos
septo:3, com 6,5-7 microns do largura e
103-158 da comprimento.

Elle é mais prejudicial do que o anterior, e
é o que, na maioria dos Ca303, produz essa pe-
rigosa doonça, qua o vulgo chama gomma
porigo ;a, tanto porquo não ha ainda meio
da sustar-lho a marcha fatal, como pela
razão da se não podar salvar unia só arvoro
quando o mai tona atacado fortemente a
casca. Sazonda apodrecer o tecido lenhoso das

•laranjeiras,
No caso especial da manifestar-se o mal

nas partos :seroas, ainda ha o recurso,
(acudindo-se com o tratamento em tempo, de

?iserrar-se o tranco para que novos rebentos
Ilbrotem da parte inferior. Todas as partes
extirpadas devem ser inunediaaa,mento inci-
neradas.

Mas o caso mais frequento é o do apresen-
tar-se a laranjeira atacada logo no tronco
e nos ramos. A arvoro. então, está irrernas-
sivelmente conderunada; devo ser cortada e
queimada.
: Não ha salvação possivel.

Os tratamento; empiricos dos nossos nua-
. mirras nada aalean tatu, e o que alguns gabam

como sondo eficaz é o mais irracional quase
pólio imaginar, pois que ainda mais concorre,
na maioria dos casos, para a morto proxima
das laranjeiras daentes,sobretudo as que teoria
Barreais) o processo de enxertia.
' O tratamento a que nos referimos é nada
mais, nada menos, que isto : fura-se o tronco
na biso, obliquamente, até á medulla (l) e
eitcha-ao o buraco de uma mistura do flôr

•cn:col're com.... calomelanos (1), tapando-se u.

lia fumagina) (1), acharia o fungo—o liquido
assucararlo que enes segregam o com que
indutam o limbo superior das folhas.

Assim, pois, as vistas do arboricultor
devem voltar-se antes para 03 meios prornptus
o eficazes de combater os insectos. Emquanto
e não o fizerem persistirá a doença, a despeitu
de todos 03 maios indirectos.

Dosgraçadamente, as la.ranejiras hospe-
dam numerosissimas especies de coccidas.

Não podemos ter em vista aqui, a sua des.
cripção; mas, a titulo do informações -o para
mostrarmos quanto soffrem aquellas precio-
sas arvores, passaremos a referir os mais
importantes hemipteros,importante sob certa
ponto de vista, mas terrivelmente damninlio3
o alguns de extincção bem dillicil e até dia-
pendiosa o enfadonha.

Taos são :
gloveri, ninara. Suppõessa•

que esta coccida é originaria da China ;
mas alia vivo hoje nas laranjeiras, no sul
da Europa, nos Estados Unidos, principal-
mente na Florida e na California, no Mexia),
no Japão, na Australia, cm Coylão, na Ame-
rica do Sul, etc. E' um insecto muito pe-
queno, do fórma alongada e de facil multi-
plicação em colonias.

Ella guarda muita semelhança com o
Mytilaspis citricola Pachard, que é frequente-
mente encontrado nas cascas das laranjas,
assina como nas folhas o ramos das nossas
laranjeiras, o 10031110 nas do outras plantas
fructos. E' encontrada na Bahia, nas atraca-
ras das Barris e do Matattl.

— Aspidiotus aurantu alaskel. Vive em prosa
digiaso numero nas folhas das diversas aspe-
C:03 ou variedades de laranjeiras. E' muita
frequente nas mexeriqueiras (Pitrus nobilisf

— Aspidiwus ficus Ashmead, que é o mesmo
A. aouidium L., está no mesmo caso do an-
terior, que é espocie cosmopolita, muito
abundante em alguns paizes, como, por
exemplo, na Florida e outras regiões suis-
tropicaes.

— Aspidiotus ciirinus Coq. E', talvez, uma
variedade do A, aurantii, cujos habites tens,
cujos estragas são identicos.

— Parlatoria pergandei Comstock. Vive nas
cascas das aurantiaceas, formando colonias.
Esta especie, que tem sido encontrada no Rio
de Janeiro, causa grave damno ás laranjeiras
em IllIM01.0SiS3311103paizes onde é muito abun-
dante, tias como a Florida, as Bermudas, as
Ilidias, etc.

Elia está muito espalhada, não só na Ame-
rica, como na Asia a na Europa.

—Chionaspis citri Coinstock. I; muito fre-
quente nos paizeS tropicaes ; é abundante na
Florida, no NIOXiCO, etc.

— Lccanium oleae 13ernard. Este, tanta
ataca a oliveira como, entre nós, as laran-
jeiras, limoeiros o goiaboiras; sendo, porém.
destruidos por una inimiso natural, que o nãa
poupa, nos pomares, onda tem sido, proposi-
talmente, introduzido; é o Rhisobius ventrais
Er.pequeno coleoptero.

Além deste, o Lccanium conta tambem
outra parasita, que é una pequeno chelcidde
(Scutillista cyanea Motseli).

—Lecaniunt hesperulum L. Vive C111 grande
numero nos pedunculos verdes ou galhos,
principalmente I103 que sustentam dores e
fructos.

— Lccaniunz hemisphaericum Targ. Vive
nos ramos o folhas; ás vezes em prodigiosa
quantidade.

— Ceroplasies floridens Com•tock. Insecto
curioso o abundantissimo nas laranjeiras;
muito frequente na Florida, do onde até a
natural. Elle caracteriza-se especialments,
por sua fôrma oval e apparencia estrella.daa

(1) Vide :Boi, do Inst. Agr. — Ezvtincçao
de alguns parasitas do cafeeiro, n, 11 e 12 de
nov, e dez. de 1899, pags, 718 — '785,

orificio em seguida com um torno de pild ! E,
afirma-se, com isto está salva a arvore!

Mas, não precisamos entrar em detalhes
explicativos a respeito ; nem mesmo julga.
me; naco ssario qualquer commentario.

O leitor está veado que por este modo de
tratar a molestia, o lavrador, que o pratica,
mostra não conhecer siquer a causa do
mal...

A gommose é produzida por um micro-orga-
nismo vegetal ; e não por larvas de coloo-
pteros ou outro qualques insecto xilophago.

Si enes apparecern, isto é mero accidente.
As outras danças conhecidas no Estado são

causas' t pelos cryptogamoa seguintes:
— Didymella citri Noack. Este micro-orga-

nismo produz maculas pardacentas ou fuscas
na casca das tangerineiras, ou mexeriqueiras,
como se diz vulgarmente. A3 cascas seccam,
encarquilham-se ás vezes, os galhos definham
o morrem, cena a mortificação do tecido le-
nhoso. Eito tem esporos	 unise-
ptadas, apresentando cada esporo uma con-
stricção no meio ; são incolores, com 3,5-4,5
micromillimetros da largura e 13,5-18 de
comprimento.

— Colletotrichum glocosporioides Penzig.
Esto produz manchas, ora brancas, ora ver-
melhas, de lem. de diametro nas folhas, com
listras amarellas do Icrn. a Ichn. do compri-
mento nos galhos, cuja; extremidade; entram
a seccar. dando á arvore una feio aspecto. Os
esporo; são cylindricos, ligeiramente encur-
vados, redondos nas extremidades, com
plasma granuloso, com 3,5-5,5 m ia de largura
o 11-16,5sua de comprimento.

Glocosporium Spega:zini Saca. Este crypto-
gamo produz manchas pardas ou brunas nas
folhas, as quae3 manchas abrangom,ás veze
todo o Iim')0 da folha.

Ainda não estão conhecidos 03 esporo; deste
fungo, que apparoce nas laranjeiras maltra-
tadas ou que estão esgotadas pela sucção do
seiva, longamente feita per numerosas coc-
cilas, ou cochondhas, como diz o vulgo..

O Plemago Pensam (Capnodium ‘dri
Penzig; Morphea hespirich Ito;e; ZiIliola Pen-
zigi (Saco. é a conhecida Periyoriacea sapro-
phyta, que, estendendo sobre as folhas das
arvores do genero citrus, e tambom de outras
plantas, seu mycelio do côr parda ennegre-
cida, Morna sabse alias um indub ou revesti-
mento preto, que pó-de ser destacado a unha,
e que lembra a fuligem das chaminés.

Dalti é que vem o nome do fuma g ina dado
molestia, que tamisem é conhecida por me-

lose das folhas, ou morphéa das laramiras.
O mycalio desse fungo ferina, n1111123 ou

laminas do aspecto feltros°, relativamente
oqiessas, na-s folhas, nos ramo; o nos fructos
e consta do .?,.roSSO3 filamentos pretos Persua-
do; de collulas gesalmante cylindricas e itS
vezes globulosas, dispostas em fôrma do &sa-
pé° e ontrecruzadas, do mede a formar-se o
revestimento filamentoso, que constitue
pelicula que reveste a suparticie das folhas
das laranjeiras.

Este cogita-reli°, que se encontra em muito;
paizes, é á; vezes substituida, nas laran:eiras,
por outro ideatico, que tambem engendra a
fumagina ; tal é o Capnodium olaeophilum ou
',bruta °teco Castagne, que é proprio das
olivoiras.

Em um artigo inserto no Bel. do 1114.
Agr., pags. 604-610, sob o titulo— A fuma-
gina ou morphéa das laranjeiras —entranni
em algumas minuelosidadas a respeite, polo
que, não ha naco sidada do reproduzirmos
aqui, quanto já está no dominio doa' leitoras.

Entretanto, devemos dizer qua, contra a
fumagina, seria estulticio tentar 100103 de
acção directa, porque o menor fragmento
que fique na arvoro, do revestimento negro
da; folhas, seria bastante para reproduzir a
fuma,gina, desdo que, havendo nas laran-
jeiras homipteros ou coccidas (sem elles não
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tendo um desenvolvimento to rapido que,em
pouco tempo, assola todas as laranjoiras de
extenso pomar pouco cuidado.
. Ceroplastes eirripediformis Com stock .
Vive nos ,gallios grossos e nas folhas, onde.
por sua secreção, desenvolve copiosa vege-
tação de fungos

- Iceria Purchasi Maskell. Este perni-
cioso insecto causa serias estrago; ás laran-
jeiras na Australia, no sul da /Mica, na
California, no Mexico, em Portugal. etc.;
releva, porém. dize,, que a introducção, por
Alberto Koebe, em 1889. de um pequena
coleoptero (Nocios) (Tedatia) (cardinalis)
Australia, na Califbrnia, exting,uM, corrupio-
tamente, a perigosa cocráda, quo ainda não
temos, felizmente

Dactylopite, ettre iti.so Este, que tom-
bem é encontrado nos' cafeeiros' maltratados
DurtIllit0 f011tudo : ,e uma eqx3c:emuito damni-
inlia, que vive nas laranjoira.s e limoeiro;
oon cuja; folhas d ;termina a apparição de
fungos, e, como outras muitas a de formiea.s'
ipio, ele vezes, se alojam sol; as raizos °das
arvores. fel izi nen to.

Ductylopms destractor Comsteek O pul-
gao (Influamo o de um grande poder do Mui-
tiplieaÇÃO ; e assemellia-se algum tanto ao
anterior, vivendo, corno elle, nos cafeeiros
maltratado; nas laranjeiras e limoeiro;
(1), cuja.; folhos são constantemente atacadas
pela fumagina

Aleyrode.. citri Riley llowar .1. Infesta as
folhas das laranjeiras. E' muito commum,
principalmente no Mexico, na Florida e na

oLouisiarna. onde é tido como verd (doira
praga; sendo infinito o seu poder de multi-
plicação.

-Phytopti f. oleitorus Aslimead. E: um ver-
dadeiro inimigo mio sa das laranjeiras em
geral, tointo dos limoeiros ; tf, como tal,
muito temido. assim na Florida corno na
California, onde causa gravo damno aos po-
mares, principalmente neste ultimo paiz,
que cultiva em larga escala os limoeiros
para o fabrico do acido enrico, que taanbern
poderiamas produzir em S. Paulo.

— Tctranycnu.: .exmacrlatus Riley. 03
piolhos de sei manchas, com são denomina-
dos na California , na Florida, não são mono..
nocivos.

Orthezia praelonga Douglas, Vive nas
limeiras.

— Lectenilon coffete Walker .Encontrao.o no;
cafeeiros, nas laraio;eiras. nas goiabeira; e
até em algumas palmeiras. Elle attralie as
formigas e occasiona a fumagina nas folhas
do cafeeiro e das laranjeiras do toda a os-
pede

— Aspidiotns tritobitirormis Green. vive
nas folhas e frutos das limeiras, na Bahia, e
nas folhas dos ca;tieiros, no Rio do Janeiro,
comido observaçócs do actual phytopatlio/o-
gista do in stituto.
- Ilennichionaspis aspil•strce Sign. Vive,

entre nosmas folhas e Pilotas das laranjeiras.
Taes são os insectos que habitam, amo-

finam e até matam as laranjeiras. Alguns
não foram ainda encontrados aqui ; mas, si
já, não existem em outros municipios ou
Estados, não tardarão em apparecer ; estão
cm caminho, pódo-se assim dizer, dada a
facilidade com que importamos as pestes,
quer de outros Estados, quer, principalmente,
do; paizos ostrange;ros.

As coccida.s, por suas secreçõeo attraliem
sempre as formi(ras, sendo, a jui. mais fre-
quentes a3 peliteriag, que O v ko chama
lara-pés ( ou lavra-pés ) do oenero Cora-
ponotos ; havendo outras, entre as qUae3 uma
especie do genero Cermatogaster, que não é
muito rara entre nós.

(1) Vide Boletim Inst. Arr.. nos. 11 e 12
de nos, e dez, 19, edga. 178 e '283.

Contra estas formigas, os arboricultoros
tentam, em vão, diversos meios do expor-
lit-as das raizes das arvores, ondo, muitas
vezes, esta l/oloc,em os ti nts ninho; O abrigam
a sua progenie. os ,uocidos de qr olhos au Si
instanam attra'iiOas poios piolhos, cocho-
nilhas ou comidas ouu infestam as folha.,
ramos e fructos.

Sem a destruição dos liem iptoros, porém,
é impossivel extinouileas som prejuizo dos
arvores, que são por dias, apenas, preudi-
calas, pela seccura que occasionam na terra.
Sua destruição é ainda mais diOleil quando
as raizes das laraujeL'as cooteom piolhos, o3
motes tombem são de uma destruição muito
custosa, mesmo com applicaç5es moderadas
e repetidas de sulnireto do carliono, injectado
no &Sio em volta dos pés d .; arvores con-
taminadas o it distancia dos troncos de
0“1 ,30-0m ,r,1, conforme a idade ou (34toelo
vegetação das plantas.

Não citaremos outros inimigos das laran-
jeiras ; uns, porque não são muito perigoso;
o podem Ser ex .,b1CLOS pelo; meios usuaes
outros, mais compronnettedore s.

'
 porque não

consta que já existam no Roazil, mesmo nos
Estados do norte, onde, aliás. os e/tudos da,
entomologia agrícola e do phytopathologia
são quaii totalmente dorconliecidos.

Em outro; 'raizes as laraojeiras são ainda
perseguidas por divorsas un olestias causadas
por fungos, tao; como o Gloesporiunt dtroco-
lton Cooke o Mas., que produz manchas pe-
quenas, subdi:coides, do cor atro-fusca, na;
folhas, na Attstralia ; o Glosporiunt hysterot-
des EU. e liv., que produz grandes manchas
flavo-acinzentad'.s no me:o do limbo ou nas
bordas das folhas, na Florida ; o Gloesporium
citri COOKO o Mas;., que produz manchas
fuliginosas-pollidas. aggregadas ou confluen-
tes, nos galho; das laranjeiras cultivadas em
Victoriao na Australia„ etc. Fiquem. po.Oin,
registradas aqui, pelo menos, o ; tres.

(Contimia.)

SECÇÃO JUDICIARIA
Cárto do .A.ppe.11 fiei:. a

SESSÃO DA CAMARA CIVIL EM 12 DE JANEIE0
DE 1905

Presidencia do .Sr. desembargador Pinheiro
Secretario, o Sr, Dr. Evaristo Gon-

zaga

Compareceram 053 Sr;. desembargadores
Espinolio Souza Pitanga e Salvador Moniz.

Não houve julgamento por	 do nume-
ro legal do juizes.

PAVAGENg
Appeilaceses eiveis

Ns. 2.905 e 2.801 — Ao Sr, desembargador
Espinola.

N. 3.108 — Ao Sr. desembargador Pi-
tanga.

COM DIA

Appellaçao commercial
N3. 3.074,

N. 2.791.
--r

SESSÃO DECAMtRAS REI7N1DAS EM 12 DE
JANEIRO DE 1905

Presidencia do Sr. dep,nzbargador Perna reles
Pinheiro	 Secret leio, o r Dr. Eco nisto

zaga

Compareceram os Srs. desembargador-4
Guilhermo Cintra, Espirooa, Tavor o s I'
Souza Pitanga. Salvador Moniz, Lima Drum-
mond e Alfonso de Mirauda._

JULGAMENT0j
e

1.7,dearflos de mdlidade

N. 2.008 — Relator. o Sr. (le~Irtrp.dor
T, Basto;	 r.ante, The Leopotdina
way Co,updny, Limited ; embargada. a Nova
Companhia Estrada de Ferro de Juiz do
FOL .,' e Piau.— Não vencida a preliminar do;
não se conhecer os embaroos por inadmiast-.
veis, contra os votos dos Si'.;. desembarga.'
dores Tavares Bastos, Salvador Muniz
Alfonso Miranda, desprezaram os embargon
contra os voto; do; Srs. desembargadores:
Cintra, Espinola. e Dias Lima. Não votaram
por iinp3,1ido,s os Srs. de 5P mbargadore,s Lins
Drummond e Miranda Ribeiro.

N. 2.930 — Relator, o sr. desembargador,
Lima Dr u mmoo d ; embargan te, Airton i o'
Benedioto Lopes Doou° Es trada emboroado,;
Antonio Correa e sua mulher.—Desprezaa'arri.
os embargos.

_Embargos de reslitieW%o

N. 1.053 — Relator. o Sr. desernbaroad•/r
Lima Drummond ; embaroantes, as Inei1tire9
Olga, Octavio o outros representados- por sua., -
mãe D. .Adelia de Saloia, Porto ; embargados
Theodor Wille & Comp., cessionarios de
Schni'liusky.— Desprezaram os embargos,
doutra o voto do Sr. desembargador Pia;,
Lima. Não votaram per impedidos CO .Srs.
desembargadores Miranda Ribeiro, Pitanga,
e Salvador' Moniz.

NOTICIARIO
irribunrai do Cora trt—Ordens (13

pagamento sobre a; quaes proferiu despacho
de registro, em 12 da corrente, o Sr. pcesi-
dento deste tribunal,

Ministerio da Justiça o Negocio; Interiores
-Avisos
N. 41, de 4 do corrente. pagamer / de

1:4':3$300 a Firm!no Fontes, de Oirneci-
mento ao Hospital de S. Sebastião, durante o
ma de setembro ultimo

N. 23, de 3 do corrente, idem de 2:1 In
a diversos, do material fornecido Casa do
Detenção, em outub: : o ultimo;

II. 31, de 4 do corrente, idem de 80$, da
folha do; salarios venci(' -3 pelo seraa. o te da.
Corte do Appellaeão, no mez da dezembro
ultimo

N, 34, da mesma data, idnm do 241$(167,
fhlha da gratificação ao pessoal interino da,
Escola Polytechnica, duraate o mez do
dezembro ultimo

N. 12, de 2 do corrente, idem do 414g.:150
a diversos, de material adquirido para a
brigada Policial nos mezoi do outubro o
novembro ultimo;

N. 38, do 4 do corrente, idem de 1;100$,
da folha relativa ao aluguel das salas desti-
nadas ás audieocias das juntas correeionaes,
no mez de deoembro ultimo ;

N. 33, da mesma data, idem de 100$ da
folha da gratificação especial para aluguel
da casa do porteiro da Escola Polytochnica,
relativa ao mez do dezembro ultimo -

N. 88, de 9 do corrente, idem de l'75$,
folha das gratificações que competem ao
amanuense o inspector do alumnos interinos
do Instituto Nacional do Musico Francisco
Otto Ferreira, de Carvalho o Paulino Joaquim
Lopes;

N. 17, de 3 do corrente, idem de 300$ ao
20 oficial de Secretaria de Estado bacharel
Augusto Caro; Moreira Guimarães, por ser-
viço; extraordinarios prestados no gabinete
do consultor geral da Republica, o ao con-
tinuo do mesmo gabinete Alli-edo Novaes
do 60$, por identieo motivo.

— Ministerio das Relações Exteriores:
Avi so n. 5, de 4 do corrente, , oco-Alm./to

de 114$ a Leuzinger & Comp., do forneci- ;

Appellaça eiva
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Menta de vario objectos dimcriptorio para
uso da commissão do policia, no territorio
geutra.lizado no Alto Juruti-

-Minbterio da Fazenda :
°fados

. N. 1.060, .da Casa da Moeda, de 14 do de-
zetnbro, pagamento de 1;488$020 a Borlido
Moniz & Comp. e outros, de fornecimentos
armada repartição, em outubro ultimo

N. 1.0a1, da inc ;ma repartição, da mesma
data. idem do 2:848$010 a diversos, idem
toem, em novembro ultimo

N. 212, do Laboratorio Nacional de Ana-
lyses, do 28 de junho, Wein do 1:204100 á
Imprensa Nacional, do fornecimentos feitos
ao laboratorio, nos mezes do janeiro a março
do rumo proximo passado.
• Ileluerimentos

1.),) 1). Alice do Mello Barreto, pagamento
65$952, de restituição do desconto feita

C111 :311 ,1, pensão, no; anuo; do 1902 e 1903
Ia) Julio Rodriaties do Louroiro Fraga, idem

de 200,a, do quanatativo para funeral ou luto,
. pelo atIlecimento de seu pa,e, o2 escriptu-
vario da Aliandeaa desta Capital, Antonio
Itodrigues de Loure'ro Fraga.
....Exercidos findos—Re juerimentos :

De Jeronymo Pinta do Rezende & Comp.,
paomanento de -750S, de fornecimentos oao
nes ntro . Federa l , en 190;

Do João da Silva Pereira, idam do 63:a, de
gratificação a que foz jus em 1902, como
bJ mato do Gyumasio Nacional ;

De Gonçalves, Castro & Comp., Hans do
Mr#.5 lu, do fornecimentos á, Estrada de Ferro
Central do Brazia (mi 1003;

De F. V. Brapa idem do 676a100, do for-
Vacimentos ao Min isterio da Marinha, em
Itka.r;

De Avelino de Si aleira, alem de 713$040,
idem ao elinisteria da Guerra. o:ti 1900

De itodrigues & comp., idem do IMMO,
do objectos de exaediento f raecidos ao Ex-
teraata do Gyinnasio Nacional, em 1002

De Olvmpio d	 Comp.,campos & Cop., idem de
20$, do. encadernação para a Repartição
Geral dos Toie *riamos, em 1001.

alinisterie da Marinha—Aviso
N. 2.368, de 31 de dezembra, paaamento

do 5:615$ a Antonio I.ucio da Medeiros, de
concertos e obras executados no caio sub-
marino eonductor de agua ao quartel das
toroedeiras na lata doalucangua, e forneci-
mento e collocação do canalização o appa-
rodais para inumai:afã° a gaz no quartel do
corpo de infantaria de marinha.

• Tx t ornato do Gymnasio Na-
cional— O rosidealo dos exames do G.
anuo fol .() seguinte

Alfredo Salomé da Silva, plenamente em
physica o chimic.4 e simplosmen to em litte-
ratura e historia do Brazil.

Antonio Amorico Barbosa do Oliveira,
Zarnamento cm litteratara.

Anil de Almeida Peixoto, plenainente era
physioa e clamam, e historia do Brazil, o
simplesmente em historia natural e litte-
viatura,

Ernesto Mala Jacy, distineção em historia
do • 'troai( e plenamente em physica, e
chimica.

IlenriqueFelippe Pereira do Andrade, dis-
finei:To, em physiat O chimica. plenaniante
em historia do 'trazia o simplestnento 111
laaica e literatura.

líttao Martins Ferreira,, simplasmente em
physica o chindea, historia natural, littera-
tura e historia do Brazil,

Ismael Coelho do Souza, distincção em
physica o eltimica., littoratura o historia do
Baazi t , plonamonte era grego, logica, histo-
ria, natural e allemão.

José do Nascimento Brito, plenamente em
ltistoria do Brazil o simpledmonte em physi-
ca e chinlica.

- Josa Joaquim alitniz do Ara-o. plenamon-
te em physica e eldmica, litceratura e his-
toria do BrilZil o simplesmente em ademão.

José Maria nafta Filho, plenamente em
logiea, physica o chimica, literatura, his-
toria do Brazil o simplesmente em grego, o
historia natural e ademão.

Manoel do Nascimento Brito, simplesmente
cm physica o chitnica, historia natural,
litteratura. anona° e historia do Brazil.

Odavio do Souza. distineção em physica o
chimica e litteratuea, o plenamente em
grego, logica, historia natural, allem5.° e
historia do Brazil.

Octavio do Nascimonto Brito, plenamente
em physica e chumba e simplesmente em
historia natural, Iltteratura, ademão o his-
toria do Brazil.

Oswino Alvares Penca, distincção em
physica o chim:ao, e historia do Brazil, ple-
namente oro grego, littera.tura o 0.1101115.0 o
simplesmente em logica o historia natural.

Sorvulo do Lima, distineção em physica o
ehimica, litteratura o historia do Brazil o
plenamente em grego, logica, historia na-
tural o alterna°.

Houve duas reprovaçaes em grego ; seis
em logica ; tros em historia natural e uma
em allemão.

No compareceram cinco em grego, um
em logica, um c.a .physica, o chimica, tres
em historia natural, tres em alleinão o um
em historia do Brazil.

Construcção de navioso na
Inglaterra no ultimo anuo-
() Lioyd's Registe,. of Sliippiny diz que no
exereado finanetairo, encerrado a 30 de junho,
foram construidos 255 navios com a tonela-
gem total de 1.079.000.

Oito gri, ides vapores foram construidos
para a Companhia Peninsular, 14 para a
Urion Castle, dons para „g esmeril, um para

Comnanhia 'do Paciirco, de mis do 9.000
toneladas cada um. Dos 255 navios lançados
ao mar, 36 representam 5,0U0 toneladas
cada um.

A. rerorma do padrão mo.
n e Cario da 1IA313n:311cm 31e.
xieana— O Governo apresentou o mez
passado ao Conoresso um projecto de leiam-
toriza.ndo-o a rearmar o padrão monetario
da Republica nestas bases

l a, reconOecimento do valor de 50 sa, em
ouro na actual piastra„ cuja cotação seria,
sustentada

2', prohibição de cunhagem do prata por
conta do; particulare ;

proitibição da reimportação das pias-
tra; mexicanas

4, redução dos impostos que pagam as
minas;

5a, estabolecimento de escriptorto; ofil-
elaes para a venda da pia ara á commissão;

6, reforma da lei bancaria
7n , creação de tuna com in i 3.35.0 incumbida

de firmar a cotação do cambio.
Em resumo, o projecto procura tornar

estaval a cotaç5,o do cambio e dar á piastra
mexicana valor fixo, correspondente a cerca
de, me:o dollar americano. ouro. ou cerca de
M00 la, notSm. moeda ao cambio actuai.

Semi° prohibida a importação o livre ex-
portação da piastra prata e não a podendo
mais cunhal-a os particulares, o consumo
local de prata não soffrera alteração.

Tratando dessa reforma monetaria, ware-
yuans ao linancial News, de Londres, elo-
giando a operaçã,o annunciada por ser van-
tajosa a todos 03 portadores do valores-
prata do Mexia° caos portadores de valores-
ouro aona juros ou dividendos em prata.

Os preços médios comparados da prata-
metal com os da nrata-plastra focam acates

tros ahnos, pelos caleulos do correspondente
do Enomial News, os seguintes ern di-
nheiro esterlino :

Prata onça	 Piastra
-standart	 mexicana

1904 (11 mezes)	 26 4, 20 1 sh.	 10 (I.
1903 	 	 21 d. 20 1 sio 8 3/4 d.

21 d. 20 1 sh. 8 15/16 d.
Portanto, a elevação da piastra mexicana.

á taxa fixa de 2 sim. 1 d. representa uma dure-
rança para mais de cerca do 13 0/0 eai
relação á cotação média de 1904, de 20 0/a
em relação á do 1903 e de 19 	 em relação
de 1902.

O mais vantajoso é que desapparecerá
incerteza que causava a variação das taxas
da prata-metal e da prata-Inoeda. Os por-
tadores do titulos nunca sabiam quanto Iara
receber pelos seus coupons.

A supprossão dessas mesmas fluetuaçaes ha
de contribuir muito para a prosperidade
do como-meio o das finanças da Republica.

—
A. eleetricidado dos 't" a, t s; —

O zoologo WaPer, tanabont electricista, faz
recontomente obsarvaç5es curiosas sobre o
que se poderia denominar deetricidada
dts gatos*.

Sabe-se que a palio dos gatos da, togar a
plienomenos espooiaes de electrização, dos
quaes procurou-se até, mesmo tirar partido
para allivio dos rhetunaticos.

Segundo Walter, o atreito cleetrico normal
de uma excitação indirecta da peite O Ilma..'
corrente de entrada no galvanometro, quando
o atreito de uma excitação directa O urna cor-
rente de sabida. Uma corrente de entrada
Ode ser obtida pala excitação directa logo
em seguida. á, Try ,rte do animal.

Eito pensa que as duas forças oppostaa
existem no mesmo momento na peite exci-
tada, e que o desvio do galvanometro não (a
mais que a ( avessa() do s: . n resultanto.

Deve-se adaptar a eitas oasorvações a quer
todos toem tido oceasião	 -, fazer do aa
gmento apparcinte de poso corpo de unt
gato adormecido, por exemplo, em mata
cama; o animal parece ser do chumbo e são
precisos verdadeiros estheços para deslo-
cal-o.

Não haverá nisso alguma coraomencia
dos phenomonos da electrização, que tem
por sede o corpo destes animaes extra-ner-
vosos? A hypotheso O talvez tormeraria; mas
O ((moitas (mo conveam ser encaradas e ve-
rificadas exporimentalmen te.

O galo. como um especie electro-iman, é
uma. concepção scientilica, que não é banal.

Directoria do Mete,oroloxia,.
— Sarviç Meteorohnico Nacional — Secçãu
Urbana—Ri:atm° (Its ob?ervaeaes correspon-
dentes ao dia 9 de janeiro de 1905.

Momentos observados na cidade, Copa-
cabana e alotafogo

mpa	 mim	 mitu	 capa

2.15	 1.70	 2.10

230 .40 %lata) 250 .85	 —

Directoria, do Meteorolo.t.ria.
— Serviço Meteorologia° Nacional — Secção
Urbana—Resumo das observaçiie s corraspoa-
dentes ao dia 10 de janeiro do 100m.

Elementos observados na cidade, Copa-
cabana o Botafogo :

apti	 aiamakmriu&
Evapor a çã o á

sombra.. .....	 3.t5	 2.40	 3.00 —
Chuva cahida...
Temperatura

média do hon-
.tem 	  2 P.80 2m3°,2:, 2a0.90

Evapora ção á
sombra 	

Chuva cabida._
Temper atura

média de hon-
tum 	



31eteóros

miem	

Horas Nebulosidade

4 a..

o . . . .
10....
11....
12....
13....

15....
16....
17....
18....
19 
20....
21....
22....

21....

mim

754.19
453.95
753.76
753.64
753.72
754.10
754.75
754.83
754.74
754.68
754.48
754.18
753.68
753.32
752.92
752.71
752.94
753.34
754.36
764.77
755.20
755.42
755.32
755.25

O

25.3
25.1
24.8
24.8
24.8
24.8
25.9
27.1
28.2
29.4
31.0
31.8
32.0
31.4
31.3
29.2
28.0
27.4
26.0
25.9
25.6
24.8
24.1
24.1

mfm

19.86
19.59
19.78
19.78
19.20
18.66
18.23
16.38
17.68
16.94
19.84
18.98
18.25
17.61
18.28
16.68
16.32
16.01
19.42
19.10
18.71
18.48
18.36
18.71

°to

82.0
82.0
85.0
85.0
82.0
80.0
78.2
63.0
68.0
56.0NW
59.0
53.8
51.5
52.0
53.3
55.8
58.2
58.8
78.0
77.0.W
77.2
79.5
82.5
84.0

NNW	 3
WNW	 2
W	 2
NW	 2
WNW	 2
WNW	 3
WNW	 2
\VNW	 3
NW	 4

3
NNW	 3
NNE	 3
NNE	 3
ENE	 3
NE	 4
;E	 6
NNE	 5
N	 4
N

4
WNW	 2
NNE	 3
NNW	 2
NW	 2

n•••••

•••••

••••

-

-

Claro
Muito bom
Muito bons

Claro
Bom
Bom
Bom
Bom
Bom
Bom

Incerto
Incerto
Incerto
Incerto
Incerto
Incerto

Encoberto
Encoberto

.1•••

•••••

-

-

-

Orvalho	 abundante
Nevoeiro teime	 baixo
Nevoeiro tenue baixo

.19

•
•	 •
•	 •
Ike

eqh

.41

á*

Nevoeiro t.e.nue	 baixo
Relampagos

•	 •

•	 •
•••1

WIMP

.nnn

-

-

KC .K
-	 9
-	 4
CK.S.K	 3
-	 7
-	 7
CK.CS.K	 7
-	 '7
-	 '7
S.KC.K	 7

o
9

40
10
10

04	 10
• • 	 10
•	 •	 10

New.

O

31.8

o

--

5.3

o

23.8

mim

3.80
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-

mim

_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-

•nn•n

-

-

-

-

--

-

-

-

-

-

-

-

-

9.05

Observações feitas uma vez
em 24 horas
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Directoria do Meteorologia da, Marinha - Repartição da Carta Maritima - RO3U1110 meteorologico
'magnetico do dia H do janeiro do 1905 (quarta-feira).

Resultados mag,neticos da Estação Central.-Declinação=8 0 40' 35" NW.-Capital Federal, 12 de janeiro de 1905.
Observações meteorologicas simultaneas.- A Oh. m. do Gresnwich ou 9 h. 07 m. a t. m. do Rio .
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mim o m i m oi. o	 o O	 us(in
Belém 	 760.42 26.6 21.38 82.4 Meio nublado Bom -. ENE Aragem Variarei 20.8 23.4 26.60	 -
S. Luiz 	
Parahyba 	 ... - - - - Limpo Muito bom - WNW Muito fresco Bom - - -	 -
Fortaleza 	 760.69 29.2 20.58 68.0 Meio nublado Muito bons - SSE Fresco Muito bom 30.8 25.4 28.10	 -.
Natal 	 762.28 28.8 19.83 70.8 Quasi nublado Sombrio Nev. tenue baixo ESE Regular Bons 29.3 26.1 27.70	 -.
Parabyba 	 - - - - Limpo Bom - S Regular Variavel - - -	 . --.•Itecifc 	 760.08 28.2 20.40 71.4 Meio nublada Bom Nev. tenue alto E Regular Incerto 29.425.2 27.30:-.
Joazeiro 	 761.78 27.6 16.94 61.4 Nublado Encoberto - XII Fresco Encoberto 35.0 22.0 28.50 *- -.
Maceió 	 - - - - Limpo Bom - E Fresco Bom
Araeajú 	 7132.55 27.8 22.22 80.0 Meio nublado Incerto Nev. termo baixo ENE Fresco Variarei 29.7 25.3 27.50	 --
Ondina (Bahia) 	 761.40 27.5 23.0i 8. 4.0 Nublado Incerto Chuva E Fraco Muito bom 31.2 23.4 27.30	 ......'
S. Salvador 	
Cuyabá 	

761.98 28.4 22.25 77.4 Nublado Incerto - NE Muito fraco Variarei 32.9 24.8 28.85 z -
:-::

Vietoria 	 761.20 25.0 19. 65 83.0 Nublado Encoberto Nevoeiro - Calma Bom 32.4 23.0 27.70 i.,.....
Juiz de Fora 	 762.35 23.6 18.67 86.0 Meie nublado Incerto - N Bafagem Variarei 28.0 20.4 24.20
Capital 	 760.31 24.2 20.91 93.0 Nublado Incerto Chuviscos N Aragem Variarei 32.3 23.8 28.05 _-
S. Paulo 	 762.68 18.2 15.56 1000 Nublado Máo Chuviscos NE Bafagem Mão 26.0 17.8 21.90 :- '9'..CK1
Santos 	
Paranaguá.. 	

-
761.90

-
22.0

-
17.53

-
89,0

Quasi nublado
Nublado

Claro
Incerto

1
1

NW
s

Aragem
Fraco

Encoberto
Incerto

-
26.5

-
20.4

-	 _-
23.45	 :_...-

Carityba 	 761.02 17.2 13.41 92.0 Nublado Incerto - SE Regular Incerto 23.3 16.9 20.10 '	 2.00
Assuncion x 	
Posadas x 	

760.20
1

20.0
26.0

i7.35
17.20

1000
69.0

Nublado
Quasi limpo :

-
-

SE
SE

Regulas
1°

1
1

28.0
34.0

20,0
20.0

24.00	 ti,Q0
27.00	 -

Florianopolis 	 763.55 22.6 14.46 71.2 Nublado Incerto - S Fraco Incerto 26.0 21.0 23.50
Corrientes x 	 761.10 24.0 16.65 15.0 Quasi limpo 1 - SE Regular 1 30.0 19.0 24.50 . -
Itaqui 	 761.67 21.0 12.88 69.6 Quasi limpo Bom Nev. temia baixo E Fraco Muito bom 28.0 16.8 22.40 • -.
Porto A1e2-re x 	 762.81 24.8 15.30 60.0 Quasi limpo Bom Nevoeiro temia E Muito fraco Bom 25.3 22.0 23.65 ; -
Rio Grande 	 763.28 22.6 12.06 59.2 Meio nublado Bom - ESE Bafagem Muito bom 23.2 18.5 20.85 •' -
Cordoba x 	 702.00 24.0 13.28 60.0 Quasi limpo t - NE Regular 1 30.0 13.0 24,00	 ...;
Rosario x.	 	 764.40 23.0 12.30 59.0 Quasi limpo 1 - N Aragem 1 31.0 14.0 22.50 -
Mcndoza x.	 .• 759.70 24.0 14.94 67.0 Lins; 1 -. SE Aragem 1 36.0 16.0 20.00 - -'
iftlellos Ai	 ,	 764.00 24.0 11.69 53.0 1 Bom - N Aragem Bom 26.0	 1 1

Nota ao meio-dia - Na Capital o tempo tende a melhorar.-Em Juiz de Fára trovejou honten ás 12 h. e 45 m. p. e ás 8 h. e 40 m. choveu.
-Em Paranaguá choveu no correr da nonte do hontem.- Em Curityba choveu na tarde do hontem e a intervallos desde o anoitecer ató a madri.x..,'eada de hoje. - As observações com este signal (z) são de hontem. - Aviso: As notas de previsão do tempo são válidas durante as 24 horas
seguiatea, a coatar da /ma iudicada ao mappa.



ALIPANDEOA DO RIO DE

Renda dos dias 2 a 11 de
janeiro do 1905 	
Idem do dia 12

Em papel,.	 264:664$399
Em ouro...	 92:6068955

JANEIRO

2.350:3228301

3r.271$354
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flibliotheca do Uxercito —
D.1. •ante 21 dia; utois do moi de dezembro
lindc. em que funceionou, foi esta, bibliotheca
Si•e alentada por 285 leitores, sendo 167 mi-
altares e 118 civis, que consultaram 521
obras sobre : historia o arte militar 70 ; his-
toria e geograpaia 4:3; ma,thematica3 33
physica 14 • chi mica 12; medicina 13 ; sc:en-
cias naturws; 18 ; engenharia 4; astronomia
3 ; philosopl, ia 6 ; theologia 3 ; linguistica
22; (Leciona:10 s o eacyclopedias 24 ; littera,
ratura 14 ; faCiCICh.9 prid,cas 3 ; legislação o
adininis ..ração 23 ; ordens do dia 24 ; relato-
rios 10 ; aamanaks 10 ;Arsiaes o revistas 170.
Escriptas : em portuguez 403 ; francez 90
jnglez 8 ; liwpanhol 11; italiaao 5 ; allernão
:2 e latim 3,

nn••nn•

Correio— E da, reaartição expedi:à
Calas poios seguintes pt Sta3

lIoo:

Polo Tijuea, para Bahia e Europa, via
Lisboa, recebendo imara3so; até á; 8 horas
da man • el,, cart.ts parta o interior até á3 8 1/2,
ditas com porta duplo e para o exterio até
ás 9.

Polo Espirito Santo, para Victoria o mais
portos do norte até Mansos, recebendo im-
pressos até ás 5 horas da manhã, cartas para
o interior ate ás 5 1/2, ditas com porto duplo
até ás O.

Pelo Capri, para Antonina e Estado do Rio
Grande da Sul, recobendo impressos até ás 9
horas da manhã, carta; para o interior até
ás O 1/2, ditas com porto duplo até ás 10,.

Pelo Birmant, para Maceia e Pernambuco,
recebendo impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior até, ás 7 1/2 o ditas
com porto duplo até ás

Poio Pasma, para Rio Grande, Pelotas o
Porto Alogro, recoboado hnpressos até ás 11
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 111/2, ditas com porte duplo ate ás 12 o
sakecto3 para registrar até. ás 10,

Pelo Terence, para Bahia, Barbados e Nova
York, recebendo impressos até ás 11 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 111/2,
ditas com porto duplo o para o exterior até
ás 120 okoctos para registrar até ás 10

Pek) Guasca, para Santos, Paranaguá e
Antonina, rombudo impres;o3 até á3 6 ho-
ras da manhã, carta; para o interior até ás
7 1/2, ditas com porto duplo até ás 7,

— Amanhã :

Pelo Ilagui, para 03 portos do sul, receben-
do impressos até ás 11 horas da manhã., car-
tas para o interior até as 11 1/2, ditas com
porte diiplo até ás 12 e objecto, para regis-
trar até ás 10,

Polo Raki, para Porto Alegre o Rio da
Prata, recebendo impressos até ás 11 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 11 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ts 12 e objectos para registrar até ás 10,

Nota — Saques para Portugal o valos po3-
taes para o interior nos dias utois, até ás
2 1/2 horas da tarde.

— Recebimento de encommandas para
Portugal, Açores o Madeira, nos mesmos dias,
das 10 horas da manhã ás 3 da tardo, até
vespera da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie iressageries Maritimee; e entrega,
tambom nos mesmos dias, das 10 da manhã
ãs2 da tarda.

Santa Casa da 311sericordia,
—O movimento do Hospital da Santa Casa da
Miscricordia, dos Ho spicios do Nossa, Senhora
da Saude, do 8. João Baptista, do Nossa Se-
nhora, do Soccorro o do Nossa Senhora das
Donos em Cascadura foi, no dia 9 do corrente,
o seguinte :

Nacionaes	 Estrangs, Total

Existiam 	 869 515 1,384
Entraram. 	 23 16 39
Saldrara 	 39 23 62
Falleccram 	 5 2 7
Existem 848 500 1.354

O movimento da sala do banca e dos con-
sultorios publicos foi, no momo dia. de 1.034
consultantes, para 03 quaes se aviaram 1.116
receitas.

Feze.ram-se 34 extracç5e3 de dentes.

—E no dia 10:

Wacionaes Estrangs. Total
Existiam 	 848 503 1,354
Entraram 	 37 9 46
Sahiram 	 24 15 39
Falleceram 	 2 2 4
Existem 	 .. 859 408 1.357

O movimento da sala do banco o dos con-
sultocios publico; foi, no mesmo dia, do 836
consultantes para OS centos se aviaram 855
receitas.

Fizeram-se 38 extracç5ea de dentes. .

RENDAS PUBLICAS

2.713:593$655

Em igual perlado de 1901.
--

RECEBEDORIA DO ESTADO DE M(NAS dERAES

NA CAPITAL FEDERAL

Benda arrecadada no dia
12 de janeiro de 1905, 	 7:781$265

Idem dos dias 1 a 12 	 	 119:140$685
Em igual periodo de 1904...	 134:450$078

--
RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 12 de janeiro de 1005
Interior 	 	 il:213$958

Consuma:
Fumo 	 	 20:850$010
Bebidas ... 	 	 2:344$000
Calçado 	 	 2:05 $000
Perfumarias_	 550$000
Especialidades

pharmacen -
ticas ......	 1.328$000

Cartas dejogar	 36$000
Chapéos 	 	 3:0202000
recidos	 920$000
Bengalas 	 	 408000
Registro	 7:440$000

EDITAES E AVISOS
C43rte de A.ppellação

Faço publico que os julgarnantos das apPol
laçaes — civil n, 2.791, apdolianto D. Rita
do Barros Moraes, appellado o Dr. Gaspar
Drummond, tutor dos menores filhos do
finado barão da Vista Alegre; o cominercial
n. 3.074, appellanto João Marcellino Tei-
xeira, appolla.do3 J. R. Suceaa. & Comp.,
te..ão logar na sessão da Ganira Civil do
dia 16 do corrente, ou tio. seguintes.

Secretaria da Côrte do Appellação, 12 da
janeiro de 1905.— O secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

3Externato do G-ymnasio
IN; iLC ional

Sabbado, 14 do correate, ás 11 horas da
manhã, serão chamados a exame os segual-
tes aluirmos

40 anno (oraes de latim, ingles e grego)
Othelo Reis.
Paulo Godoy.
Paulo Vo-sconcellos,
Roberto Costa Lima.
Roberto Lisboa.
Salvador M. Moreira,
Sylvio Machado.
Vicente Cardoso o os que faltaram á

chamada.
Secretaria do Externato do Gymnasio Na-

cional, 12 de janeiro do 1905,— Paulo Ta-
vares, secretario.
Directoria Geral do Sande

Publica -
De ordem do Sr. Dr. director geral da sande

publica, convido os proprietario3, arrenda-
ta.rios ou seus procuradores, do; predias
abaixo mencionados, a compa,recarem nesta
directoria, dentro do prazo do 10 dias, con-
tados desta data, afim do tomarem conheci-
mento das intimação; que lhes foram feitas
pelo inspector sa.nita.rio da zona em que se
acham situados os referidos predio3, sob as
penas da lei:

Rua do Lavradio n. 29.
Rua Visconde do I taima n. 69.
Rua Barão de S. Francisco Filho is. 33.
Rua	 Avfla n. 15.
Boulevard S. Christovao n. 5.
Secretaria da Directoria Geral do Sande

Publica, 4 de janeiro do 1905.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.

Da ordem do Sr. Dr. director geral do
Saud° Publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarios ou seus procuradores, dos pre-
dios, da horta o da cocheira, abaixo mencio-
nados, a comparecerem nesta directoria
dentro do prazo do dez dias, contados desta
data, afim do tomarem conhecimento das in-
timaç5es que lhes foram feitas polo inspector
sanitario da zona em que se acham situados
os referidos predlos, horta e cocheira, sob as
penas da lei

Rua Alegre n. 6 C.
Rua Urugua,y n. 110 17D.
Rua Oito do Dezembro n. 22.
Rua Mariz o Barros n. 45 A (sobrado).
Rua General Canabarro n, 45,
Rua do S. Christovão as. 1 o 41.
Rua do Mattoso n. 125.
Bou ! evard Vinte e Oito de Setembro nu-

mero 102B.
Travossa Miguel do Frias n. 2.
Rua do Uruguay n. 5 A (horta).
Rua do Uruguay n. 26 (cocheira).
Rua Visconde do Itauna n. 57.
Rua Visconde de Itauna n. 59.
Rua Dr. Na.buco de Freitas n. 103.
Secretaria da Directoria Geral de Saasdo

Publica, 8 de janeiro da 1905.-0 secretario,
J. Pedroso,	 (.

2.117:008$897

Extraorainaria 	
Deposito. 	  •
Renda com applicação espe-

cial 	

Renda dos dias 2 a ti de
janeiro de 1905 	

Em igual periodo de 1901....

Diferença para mais 	

38:585$000

1:861$00q)
1048000

1:0008619

52:7108577

638:6068192

601.3168709
598:9788078

92:3988091
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INflaistorio das Relações
li:x.teric)res

Pela Secretaria de Estado das Relações
Exteriores se faz publico que, em virtude
da partida do Sr. George A. Chamberhain,
fica reconhecido como vice-cal cail geral in-
terino dos Estados Unidos da America, nesta
cidade, o Sr. Lilbourne C. Irvine.

Rio de Janeiro, Secretaria do Estado das
Relações Exteriores, 12 dejaneiro de 1905.-
O director geral, J. 1'. do Amaral.

14 Tribunal de, Contas

Pelo presente edital é intimado o ex-com-
IniSSario de 5a classe da armada, Folie. ssimo
Amaro da Silva, para, no prazo de 30 dias,
contados da publicação deste, recolher aos
cofres publicos a quantia de 142 	

'
$906 e mais

os juros de 9.10 pela mera, calculados sobra
a importancia de 2$130, alcance apurado no
processo de tornada de suas contas. reativo
ao penedo de 4 de setembro do 1903, quando
em serviço no cruzador Tiradentes, a cujo
pagamento o condeinnou este tribuna l , por
accordão do 30 de satembro do anno pro-
ximo passado.

Terceira-Subdirectoria do Tribunal dc Con-
tas, 12 de janeiro de 1905.-0 sob-director
interino, Pedro G Urriti Pesséia.

Recebedoria do Rio do ..11a•
noivo

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E roorissSus

1005

Do ordem do Sr. Dr. dinctor interino, e
para conhecimento dos interossados, faço
publico que esta rapart:ção procederá, no
mez de fevereiro proximo Muro. ii, co-
brança sem multa do i1Y)1)040 de indi14ria;
e profissões, relativa ao 1 0 semestre tio cor-
rente exercicio, sendo cobrado oro mna só
prestação o imposto que não exceder de 200$
por armo, de ;recordo com o disposto no
§ 1° do art. 33 do regulamento anuaxo
decreto n. 5.1-12, de 27 de feverairo de
1904.

Recebedoria do Rio de Janeiro. 12 de ja-
neiro de 1905.—Pelo sub-director, Judo 110-
drillues Lios.

Aliandega, do Rio do Janeiro

EDITAL DE In:AÇA N. 3 (1 3 mesa)

Pela In zaree.toria, da Alnandep, do Rio de
Janeiro se raz publico que. á, porta dos arma-
zens abaixo, no dia 21 do:alma .° do 19O5, ao
moio-dia, se hão de arramatar, liVreS de di-
reitos e no estado em que se acharam, as
mercadorias seauintes

ARMAZEM N. 1C

Lote n, 1

R13: 8 caixas ns. 65 a 72, contendo verniz
não espociiicado, 0111 latas, Po 'aildabrilL0 270
kilos ; vindas de Marselha, no vapor Poitoy,
descarregadas em 1 de fevereiro de 1904.

Lote n, 2
L: 1 caixa contendo azeite de oliveira, em

latas. pesando bruto 279 kilos ; vinda. de
Hamburgo no •v apor Meeldembary, descarre-
gada cio 1(10 fevereiro de 1901.

Lote n, 3
• BS: 1 caixa ri. 201, contendo estampas não
e;pecilleada.s , pesando bruto 33 kilos ; vinda
do Bordaos no vapor Cordillère, descarregada
13111 17 de fevereiro de 1904.

Lote ri . 4
TC-102---(em um lozango—) : I caixa con-

tendo urna lata com oleo animal para lubr.-
ficação, pesando bruto 42 kilos ; da mesma
procedencia, vapor e descarga.

ARMAZEM N. 11
Lote n. 5

P.S.: 1 caixa n. 9.064. com 11 garrafas de
cognac, pesando bruto 19 kilos.

Idem.: 3 ditas ns. 9.065, ,67, contendo 31
garrafas de cognac, pesando bruto 58 kilos
vinda du Bordao.s no vapor Mantive, dos-
carregadas em 10 de dezembro do 1901.

Lote n,
Idem : 3 caixas n. 9,068/70 contendo 31

garrafas de cognac, pesando bruto 53.703
gramrnas; da rumara procedencia, vapor e
doscar,ia.

Lote n.
Idem : 3 caixas n. 9.071/73 contendo 32

garrafas de cognac, pesando bruto 55.100
grammas ; da mesma procedencia, vapor e
descarga.

Lote 11,8
Sem marca : 2 amarrados com obras não

classificadas, de ferro fundido, simples, pe-
sando liquidl 48 ; vindos de Hamburgo
no vapor Christian descarregados em 18 de
novembro de 190?.

Lote o O
A e. —A .S. : 1 caixa n. 2-10. contendo

caixas de pap2'ào abatidas, para botica, pe-
sando bruto 218 kilos ; vinda de II tanburgo
no vapor P. Mal adar, (Usearragada ein 20
do, fevereiro do 1901,

Lote tu, 10
C.B.C.: 2 enaTadadas lis. 9 e 12, contendo

papel -, o alcatroado, colo praparo especial.
vs111111) k [los e tola do arame do
rerro galvanizado pr.rprio para cerca, pe-
Ran . lo bmto 1.1:t kilos ;	 111.0.3111a prece-

vivar e dosearga.
Lote ri. 11

Idom : 4 encapados os. 10, 11, '13 e 1-P
contendo tacha dc rerro simples, pesando
broto 7 kilcs; gramp:Is (1 .1 0?reo galvanizado
para cercas, pesando bruto 11 Ritos ; tranca
do ferro simples, pesando bruto 5 kilos e
uma porta do tela de arame galvanizado,
pesanda bruto 13 Mios ; da 1110.3111a proce-
delicia, vapor e descarga.

Lste n.
I..11.11. : 1 caixa contenda 69 pares de

sapati aluas do algodão simples, sam sola,
para criança ; 203 paras dr sapatinhos de
pinica. ata 22 centimett scH, para criança
vinda da llamburgo no vapor Cori .ientes, dos-
carregada eia 31 de dezombro do 1903.

Lote o.
A.O.T.: 1 caixa n. 172: cont mio sabão

001 p0, ponto bruto IN.; h ii s; vinda do
flaVrI no vap ir Cor.zica, desearreg,ala ena 7
de outubro do 1903.

AMUEM N.
Lote n. 11
: 1 caixa n. 1.055. contondo

grega do algoão e seda artificial, posando
liquido real 10.300 granimos; vinda de Ilam-
burgo no vapor descarregada ein
7 do janeiro de 190-1.

Lote o. 13
P—J: do TIL: 1 engradado n. 01, contendo

obras do vidro n. 1, de cUr, pesando liquido
real 164 kilos; da mesma procedencia, vapor
o descarga.

Lote n.16
FSF: 1 caixa. contendo Abras impressas de

mais de uma côr, pesando li q uido 35 kiI03;
da mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n, 17
FaIC—KS : 3 caixas os. 41/43, contendo

capsulas de estanho para garrafas, posando
liquido real 126 kilos, vindas de Bremen no
vapor Norderney, descarregadas do 2 de ja-
neiro de 1001.

Lote n. 19
Beija-flor: 5 fardos ns. 6/10, contendo pa-

pel asse,tinado proprio para impresão ou
typographia, pesando liquido 1.050 kilos ;
da mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote o 19
SGFI : I caixa n. 3.112, contendo albunl

para cartões, pesando bruto 28 kilos; viola
de 130r003 no vapor Chili, descarregadas C111
29 de janeiro de 1901.

Lote n. 20
FMCC: 2 caixas ni. 11.995/6, contendo CSn

tampas, pesando 581 Mios. ; vindas de Bramam
no vapor allemáo Heale:berg, entrado em ou-
tubro de 1901.

Lote o. 21
RB : 3 ca ; xas ns. 683/85, contendo 59 a,p-

parelhos portateis de extinguir incendioi,
da me,ma procedencia, vapor e descarga.

Lote o. 22
CJ-2.340: ,1 caixa n. 8, contendo papel

dourado, pesando bruto 85 kilos, P apel cola
lorido para encadernação e outros mi os, pe-
sando bruto 50 kilos; da mesma procelencia,
vapor c descarga.

Lote n. 23
OGS: 11 caixas contendo cognac em gar-

ralai'
ZRC: 11 ditas contendo a mesma merca-

doria, pesando bruto ao todo 314 kilos; vindas
de Corunlia, no vapor Marie°, descarre;adu
ela março de 1901. (Depositadas no armazetu
II. 14.)

AVINO
No dia (Io lei/ão, 0.3 objectos que toem do

se,. arrematados ou suas amostras estarão fé.
disposição dOS Srs. prOtOndonte; quo os qui-
zerom examinar, bastando para isso dirigi-
rem-se, antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, catre-
gara o arrematante ao escrivão da praça. o
signa.1 do 20 O,I, em dinheiro, recebendo dostu
uni conhecimento extrah ido do talão.

Todo despacho de arrematação Serit pago
em papal.

Aliandega do Rio de Janoiro, 12 de janeira
do 1905.—Pe lo inspector, Pranciseo Manoel
Fernandes, a adiante.

1Iiflirtj'jø (l Nlarlinlsa
Repartição da Carta Maritima dos Estados

Unidos do Brazil

DIRECTORIA DE PlIAROE3

Aviso aos navegantes n. 1
Restabelecimento do caracter de luz

do pharol de eMucuripe»—Estado do Cear

Do ordem do Sr. contra-almirante che'h
da Repartição da Carta Maritima,. aviso aos
navogantes (lua o pliarol de Mucuripe,
Estado do Coma, OXIiiliini, de bojo em denote.
a luz que Em é propria, cujo caracter estevu
alteado, por motivo de reparos, até a pre-
sente, data.	 •

Directoria de Pharaes. Rio de Janeiro, II
janeiro de 1905. — Maardo Augusto Verissiino
de :Matos, capitão de fragata, diractar	 (.

--
Ministerio da INICarinha

Repartição da Carta Maritima do Brazia

cOscuRIZENCIA
no ordem do Sr. almirante chore da Re-

partição da Carta Maritima„ faço publica
que esta repartição recebo até terça-63,ra, á.
1 hora da tarde, propostas para o forneci-
mento do SOgnint0 material de balisa,mentu
durante o exercido de 1005, a saber: Bojas
do tampo chato — Pontas de pedra do 600
kilos, ditas de 400 kilos, ditas de 300 kilos,
ditas de 250 kilos.

Para mais informações dirijam-se os Srs,.
concurrentes a esta repartição.

Directoria de Hydrog,ra,phia, 11 do janeiro
de 1295. —Q1hon Bullitio, director.	 " (3
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Ministerio da Marinha
ESTADOS UNIDOS DO . DRAZIL
Repartição da Carta .Maritima

AVISO AOS NASEUANTES N. 4
Estado do Rio . Graude do Sei

Perigo
Aviso ao; navegantes que se acha abando-

nado a 23 milhas ESE da praia donominada
Capão do Meio o vapor argentino Alereurio, o
que constitue um perigo para a navegação.

Directoria de Ilydroorapaia, 11 dojaneiro
4°1905.-01/ton Bt1Mo, dametor.

—
Contadoria, d. t, 3Ittrin1ia

ASSIONATURA UR CONTRACTO

SI° convidado; a 'comparecar nota rapar-
tição, no prazo do tre3 11 a:, para a assigna-
tura de S0113 respectivos coatractos, os
seguintes negociantes Rodrigo V ian na, Aze-
vedo Alves & !anão. Vicente da Cunaa
Cuimarães. Malan. Laitão e A. Ferreira
Novae> & Comp.

Contadoria da Marinha. 11 do janeiro do,
1005.—Contador, A. de Babo Junior.

Escola. Naval
Previno ao; candidatos do curso do ma-

cilina, que o exame do arit l imetica e mor-
phologia terá togar sexta-feira, 13 do cor-
reate, ao meio dia.

Escola, Naval, • 11 de janeiro do 1005.—
2'. de Araujo e Siliut, sub-seéretarm.

--
rascolta Naval

Dc ordem do Sr.. contra-almirante di-
ractor, raaaal a aos amam ia, á m atricula
no curso de marinha que Ger à lotar no dia
14 do corrente (sabbado)• a seguodi e ultima
chamada para a prova eseripta de ari-
thmetica.

F.,cola Naval. 13 de janeiro do 1905.—
Lucio Augusto Pereira do Lago, Socutaitio.

Comua issaaaainalcs Geral
Uu .A.rina,da,

COSTURAS

Esta repartição di str bu co :tu ras. nu dia
14 do corrente, ás sealioras m Itricula,das com
os ns. 21 a 30, das quatro categorias.

Cominisasariado Geral da Armada. 12 da
janeiro de 1905.-0 sacretario, Pedro Nunes
Corrêa de 3d.

Capitania do Porto
De ordem do Sr. capitão do porto, previno

ao.; armes de rebocadores o lanchas a vapor
que dea prohibido do ora em deante o tran-
sito pelo canal da ilha das Cobras, quando
conduzirem roboaues, exceptuando 03 que
se destinaram á alfandega e cáes dos Mi-
neiros e vice-versa. ; devendo o transito da
reboque; que se destinarem ao> outros to-
gares ser fe•to pelo iV da ilha das Cobras o
ilha Fiscal.

Aos infractores serão applicadas as penas
da lei.

Secretaria da Capitania do Porto, Rio do
Janeiro. 9 de janeiro do 1905.— Josd A.
Airozo, secretario.

tendencia Geral da Guerra.
O conselho . do . compras desta repartição

recebo propostas no dia 19 do corrente, até
as 11 horas da manhã, para o fornecimento
403 seauintes artigos:

300 (aspadas para nuasicos do corpos mon-
tados o inferiores.

300 espada.; para Intlaie03 de corpos a pé.
4-000 guarda-foixos 'para carabinas Mau-

ser.
2.000 guarda-feixos para clavinas Mamar,

50 clatelainci de metal branco para
e ;padas,	 •

1.500 chapas de metal para cinturões.
1.500 pares do cartucheiras de sola.
1.509 eiliturõ OS de couro branco.

150 cinturões da cairo branco enverni-
zado para musico3 a pé.

150 fiadores de couro branco para mu-
sicas de corpos montados.

1.500 palas da couro branco para cin-
turões.

1.501 pas;ail was de metal para cinturõea
2.500 patronas de sola.
1.50f) cantis de folha em branco.

159 canudo; de rolha.
400 coed5a4 de lã verdo para canudos,

cornetas e clarins.
2.500 correias de couro branco para can-

tis.
2.500 correias .1.,rande3 de couro branco

para capotes.'
2.500 pare- de correia; munas do couro

branca para capote>.
1.500 pares da correias da couro branco

para mochilas.
2.500 pares de correias do couro branco

para marmitas de uma praça.
250 correia; de couro braaca para mar-

mitas de &to praças.
1.503 marmitas de folha para uma praça.

150 m . arinite.3 de folha para oito pç as.
500 paro :di esperas de metal rim trollo

com ao:roias para praças.
100 paro; doesporas da metal branco com

correias, para musicas.
150.000 numeros dc metal branca de

0m .020, sort:do.3.
M p so IS que pretenderam C3ntractar

0-3I0 forneci I1131 to deverão apra:eatar amos-
trai dos re ipectivos artigos e documento; da
caução de uni conto do ráis II . 03-8). reit t
Direcçio Geral de Coutabind Ido da Guerra.

Para habilitação á essa coocurreacia, o;
pretendentes deverão aprewatatr. ata o dia
17 do corrente, re lurimn3nto instruido com
os saeauintes documentos: certidão do con-
t • teto social, prava da ser negociante ma-
tricu'ado e bilhete da impo:ta de casa com-
moreia! relativo RO let11119 3:Tle itra. pedindo
para tom ar p ;ata nu. licitaçao e outro pe-
(ando guia p ira rue: a cauçio.

As propo is devem ser duplicata, sol-
tadas a; primeiras via:, CSCri 13t1,3 cara tinta
prata, sem rasuras e magnatas pelos pro-
Prios propale:ia:s. que deverão comparecer
OU fazer- +O raarasie it um le ,ti mneit na occa-
sião (11 SCS	 deve:ida fazer na; roa:rido.;
proposta; a declaração da se sa,eitareart
multa de 5 % caao realizem assignar o re-
spectivo canana°.

Previne-:e que, sena° uras:ato a ac sição
desses artigos, o forneci : ao. ;to thlies (leve
ser feita no prazo maximo da cinco meus.

Previno-se mais que não serão tomadas em
consaleração a; propostas que não vierem
acompanhadas das empatai; te,s amostras.

Primeira &aça° (1 a Intoadaocia Geral da
Guerra, 10 de „aleiro da 19a5.—Coronal
graduado Jotto Antonio de Carvalho, chefe da
secção.	 (•

.A.rsenal de Guerra da Capital
COSTURAS

Do ordem do Sr. coronel director, declaro
que no; dias 13 o 14 do corrente mez, das
11 horas da manhã ás 2 da tarde, se dis-
tribuirão costuras. no elificio do novo ar-
senal, na Ponta do Coail, ás senhoras que
apresentarem a; respectivas guias, a saber :

Dia 13— Guias das lotaras 11 e 1.	 •Dia 14 — Guias da lotara J.
Provine-se que nos dias acima especificados

não se recebe fardamento confeccionado.
Arsenal do Guerra da . Capital. 10 de ja-

neiro da 1903.— O tenente,_Constaacio De:-
eltuinps Cavaleunti, eucarregado.

EDITAM}

O Dr. Antonio Joaquim Pires de Carvalha
Albu merana, juiz tolerai da 2* vara no

Distrieto Federal, etc.

Faço saber que por parte do llopking,s,
Causei' & alapttings, o visconde de Valeta, o
conselheira Narci 30 Fernandes da Silva Neves
e José Dias da Silva Tavares, este por si e
os tres primeiros Cambam por si e como
representantes do um grupo de accionistas
da Companaia União Sorocabana o Mana,
ora em ii malaçao, ma foi feita a petiçãalo
teor saguinta .-111m. e Exm. Sr. Dr. juiz s'-
cionaL—llopkin ;s, Causar &
visconde de Vinca, o conselheiro Narcisa
Fernan les da Silva Neves e Josa Dias da
Silva Tavares, este por si e os tres primeiras
lambem por si e como representantes de una
grupo de accionistas da Companlita União
Sorocabana e Mana, ora em liquidação for-
çada., possuid sres todos de 128.391 acções da
referida companhia, tendo tido sciencia,
corno é listaria e consta da imprensa aliaria
desta Capital, que a União Federal, por seus
orgãos competentes, tem ajustada a venda
e transforencia do acervo da mencionada
Companhia União Sorocabana o Moina ao
Estalo do S. Paulo, o como tal transacção
incida na unau% da Ord. liv.4 tit.10 a 3, os
supplicantea,em defasados avultados interos-
83aqUe lhes foram confiados o dos seus pro-
prios interessas, o para salvaguarda deites.
protestam tornar atractivas em tompo util
as respectivas communicações legaas. Estatuo
positivamenaa a citada disposição de nossa
lei civil que—spardenao o litigio antes que
soja find sentença de.nnitiva, passada em
Cousa julgada, não deverá o réu vender 112111
escaimbar, nem dar a outrem a Cousa liti-
giosa, O n2011,10-O a venda ou escaimba sara
non'iunri, e do nenhum vigor.» Sujeitando
ainda o comprador, sciento do vicia litigios
e o inasmo vendedor, ao paaamcnto do outra
tanto do preç) em poder do fisco, o que na
hypothesa não teria applicação, por sor o
proprio fisco quem incorria na pena. En-
tretanto a citada Ordonaçao, em seu a 50
impõe (1113 asan.lo a causa litiaiosa ven:lida,
escaimb Lb: ou doada pelo réo, a alguma
possoa poderosa em razão de sua legiti-
mai:ele, pagará a R. ao A. seu contondor,
com quem sobro ella litigam. o dobro do
preço ou da causa litigiosa. que vendeu, os-
calmou ou doou»—hypothe se que se apali-
cará ao caso do se tornar effoctiva a ajustada
transa& corno Estado de S.Paulo, indiibi ta-
vol mente penal poderosa no CO3CO3t0 da 0,de-
naça,o.Ora. cousa liti g iosa é aguei ta sobre que
pende demanda dedo a citação inicial da
causa (1tog.737,da 1850. art. 59) e as m,cousa
litigiosa é todo o acervo da Companhia União
Sorocabana, e Rutila, adquirida pela União
Federal em leilão judicial para cuja rescisão
e reivindicação dos bens para a inissa, roi
proposta pelos trem primeiros supplican to: e
poe este ju:zo federal, a acçãu de que dá
noticia a certidão sob. n. 1. E assim poderá
sor articulado o argumento de que nula será
a acção, por haver sido proposta em juizo
incompetente (como foi allogado na coates-
taça.° da causa do; primeiros supplican tes. a
despeito do se tratar de uma acção ordina-
ria, contra a Fazenda Nac:onal, que tem faro
especial, privativo e indectinavel para mito
ser demandada) por i-so que a certidão sob
n. 2 dá noticia da propositura da acção do
ultimo dos supplicantes, cujo podido coincido
com o do; pri mmi ii vos supplicantes e corre pe-
rante o proprio juizo da liquidação forçala
da Como ;Mia, União Sorocabana o Ultima,
dado come juizo competente para a propos:-
tura do tal pleito, na contestação oppo:ta
á causa dos primeiros suaplicantos. No-ta
conformidade, sondo avido:Ato que,
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nada amint a quesiune& da eompeten-
cie de fero, cousa litigiosa são os bens con-
stitutivos do acervo da Companhia União
Sorocaban3. e Ituana, e 03 supplicantes,
como dito ficou jzt, protestam tornar ef-
fectiva,s as comminações legaes decorren-
tes do facto da alienação desse; Imas, pen-
dento a lide, alien tção que, si for tirada
a termo, o será em fraudo da execução (art.
494 da citado regulamento n. 737), além de
resalvar 80113 direitos futuros, na execução
dos dito; bens em poder de quem quer que
os detenha (Ord. L. 3, tit. 86 § 16) ; o para
segurança e garantia de seu; d:reitos, re-
querem 03 supplicantes se tome o sou pró-
testo por termo, citando-se deste o Sr. Dr.
procurador da Republica, que foi designado,
expelindo-se pre,co.toria, para citação do Es-
tado de S. Paulo, na pessoa do sou represen-
tante legal e publicando-se ed:taes para
sciencia de quem mais interessar possa, en-
tregando-se em seguida o presento instru-
mento aos supplicante:. independente de-
traslado afim de que dello usem corno en-
tenderem conveniente a bem de SOM inter-
esses. Neste; termos pedem que D. se lhe
conceda favoravel deferimento. (Sobre tres
estampilhas federaes (13 300 réis). Rio do
Janeiro, 29 de dezembro de 1901.— O advo-
gado, Rodrigo Ocktvio de Langgard Menezes.
—Distribuição : D. 2 1 vara. Em 29 de de.-
zembro de 1901.— Paula A:se:ui°. Em cuja
petição proferi o meu despacho seguinte
D. 1° P. A. tome-se por termo o protesto.
D. Federal, 29 de dezembro de 1994.— An-
tonio Pires—Protesto que assinam liopkings
Censor & Hopkings, o vi-condo do Viltela, o
conselheiro Narciso Fernando 3 da Silva Neves
°José Dias da Silva Tavares. A03 29 dias do
mez do dezembro do 1901, nesta Capital e
em carforio, perante mim,eserivão, compa-
receu o Dr. Rodrigo Oetavio de Langgard
Menez(34,advogado e procurador de llopkings
Cau ser & Hopkings, o visconde de o
conselheiro Narciso Fernando; da Silva Ne-
VO3 e Jo :é Dias da Silva Tavares, este por si o

tras primeiros tambein por si e como re-
presentantes de um grupa do accionistas
Companhia União Sorocabana e Ituana„ora em
liquidação forçada, e porelle ine foi dito que
na Pirou de sua petição retro, que fica fa-
aendo parte integrante d3 presente termo,
e em nome de seus constituintes protesta
contra a venda e tran stecencia do acervo da
mencionada Companhia União Sorocabana e
imana ao Estado de S. Paulo. para salva-
guardar 03 seus interes se; e 03 que lhe fo-
ram confiados. protestando tornar efrectivas
em tempo utd a4 respectivas communica-
c5es le,t.aes, tua') fltL forma de sua dita petic'io.

E de como assim o dii:se. do que dou 1)3, assi-
gna o isro -ente termo.depois de lhe ( er !ido
e o achar conforme. E eu, Ernosto de Azere-
do Coutinho Bravo, escrevente juramentado
o escrevi. E eu, Hemeterio José Pereira
(3nimarães,escrivao,que o subscreva—Rodri-
go (Mario dc La;lggard Menezes. — CertIdeo.
cerhifica que intimei o procurador da Repu-
blica, Sr. Dr, J. II. de Sit Leitão, por todo o
ron tendo da petição, despacho e termo de
protesto retroalo que ficou sciente, tendo lhe
dado contra-f, que acceitou. O referido
verdade e dou ta. Rio do Janeiro, 30 de
dezembro de 1904.-0 oficial do juizo, An-
ionio Ferreira Gomes. (Estava devida.mente
sella(la.) Sciente. Rio, 30 de dez embro de
1901.—J. II. Sá Leitão, 10 procurador inte-
rino. E para que chegue a noticia a todo;
os interessados mandei passar este e outro
de igual teor, para serem affixados no togar
do costume e publicados pela imprensa. Rio
de Janeiro, 3 de janeiro de 1905. —E eu,
Ernesto do Azeredo Coutinho Bravo, escre-
vente juramentado, o escrevi. E eu Ilemete-
rio José Pereira Guimarães, escrivito, que
subscrevi. —AalOiti4 J. Pires da C.s
fieierque.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syn(lical (los Corre-
tore,-; de e l'undus Publicus da
Capital Federal

CURSO OFFICIAT. DP. CAMBIO E MOEDA.
METALL1c.S.

90 dlu

Sobre Londres 	 	 13	 59:(34
Pariz 	 	 685

»	 Hamburgo 	 	 815
•	 Italie 	
•	 Portugal 	

Nova-York 	
Libra esterlina, em moeda 	
Ouro nacional, em vales, por 1$090

13

A' vista

51/64
606
854
701
343

3$564
17$700

1$916

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS MILICOS
E PARTIcUlauES

Apolicos Geraes de 5 0/0, 1:000.
Ditas do Emprestuno Nacional do

1895. port 	
Ditai idem idem de 1805, nom 	
Ditas idem idesn do 1897, noin 	
Ditas idem idem de 1003, port 	
Ditas do Emprestimo Municipal

do 1896, port 	

	

Ditas inseripOes de 3 0/0, port 	
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, do 5008, 6 0 /., port 	
Ditas idem idem idem de 100$,

4 0/„, port 	
Banco da Republica do Brazil 	
Comp. Geral do Melhoramentos

no Maranhão, integr 	
Dita Ferro Carril de S. Christo-

vão 	
Debs. da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, 7 0/. 	
Socret unia da Camara Sendical, 12 de ja-

neiro de 1905.— Paulo &ria.

.Tanta dos Carretarem
COTAÇÕES DO DIA ii DE JANEIRO DE 1905

Algodão em rama, da Paraliyba, 1 ,, sorte,
8$200 por 10 kilos.

Dito em rama, de Pernambuco. 1 2 sorte, e
mediana em lote, 8$200 por 10 kilos.

Assucar branco, crystal, do Campos, 300
a 370 réis por kilo.

Dito mascavo, de Sergipe, 260 a 270 róis
por kilo.

Café, 9$350 a 11.5200 por arroba.
Pinho sprisce, 66$ por (luzia.
Sebo do Rio Grande, 600 reis por kilo.
Rio do Janeiro, 11 de janeiro do 1905.

— Joao Seocrino da Siloa, presidente. —
&Legião S. da Rocha, secretario.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Manufac tora
Fluminenso

BALANÇO E:AL 31 DE DEZEMBRO DE 1904

Activo

Accionista 	
Edilicio da fabrica, terrenos

o bem fe i tor ias 	
Casas para operarios
Machinismos e installação

electrica 	

Moveis e semoventes 	 	 11:2?,4$0,
Manufactur 	 	 )7G:88 1s253
Alinoxarifa,do 	 	 285:230:117
Algodão 	 	 7938$750
Valores 113-potheeados 	  1.000:000$000
Obrigações caucionadas 	 	 69: 600S000
Debentures amortizados. 	 	 74:000$000
Caução da directoria 	 	 60:004000
Soltos d3 imposto do con-

sumo 	
Devedores diversos
Lettras a receber 	
Banco Commercial do Rio

do Janeiro 	
Diversas contas 	
Caixa 	

7.175: 58‘:.$3:14
========.-

Passivo
Capita! 	
Fundo de reserva 	
Integral ização de

noções, reserva
especial 	 . 354:500;000

Amortização do
*Untares 	 76:600$670

Obrigaçiies do preferencia 	 1.009:009$000
Ilvpotheca 	  1.000:000s00e
Acções caucionadas 	
Juros de debenlures 	
Lettras a pagar 	
Titulos descontados 	
Diversos credores 	
Dividendos 8°, 130, 140,

16°, saldos a pagar 	
Dividendo 170 	
Imposto de dividendo
Porcentagem da directoria...
Diversas contas 	

S. r. ou 0.—Rio de Janeiro, 31 de dezem-
bro de 1001.—./Mo de Deus &cilas, director-
prosidente.—II. J. Alorrissy, kuarda-livros.

ANNUNCIOS

Companhia "Poen:iria,
Assembléa geral extraordinaria em 21 do

corrente, a I hora da tarde, no escripi,orio
da companhia, a rua Prinieiro de Março
n. 35, 10 andar.

Ordem do dia
Uma exposição feita pala directoria.
Rio de Janeiro, 12 do janeiro de 1905.—

Jacintho Magalhães, presidente,	 G

Imprensa Nacional
Acham-se á, veada na Thesoura,ria, deita.

repartição:
Reforma Eleitoral, de-

creto n. 1.269, de 15 de novem-
bro de 1904: reforma a legisla-
ção eleitoral e da outras provi-
dencias 	 	 ViCe

Instrucções pura o
alistamento do elei-

99'45000

982$090
994090

1:017$000
905$000

190$000
910$000

410$000

59$500
36$500

10$000

150$000

210$000

2:2994;820
102:407$110
374:736$720

109:210$050
39:504$706
44:217$030

3.010:000$000
154:500$000

431:16%670

60: 000.4)0()
12:818sW9

235:20/00
338:6:7)$-Cla
635: I Gtk030

15° o
3W000

105: 0000O()
2:625$100

12:000aeoe
87:485$104

7.- 175:582:3394
- ------------

tores na Republica,

1.500:000$000 decreto n. 5.391, de 12 do de-
zembro de 1001 	 	 $500

1.034:670$205
155:274$120

As vendas superiores a 100$ teom o abati-
mento do 15

1.248:384989 Rio do Janeiro — Imprensa, Nacional 	 1905


